O Commercio do Porto, 


BRAZIL — semi 


X ANRO 


PORTO 37 DE SUNHO 


Conflicto angio-bragiteiro 


O parentesco consanguineo, e tão proxim 
e existe entre Portugal e o Brazil, não con-| de 


sente aos portuguezss indiferença nas cousas 
que desgostam ou regosijam os brazileiros. 
E” por isso que entre nós a attenção pu- 


blica tem acompanhado cora ancioso interesse 
“as diferentes phases do conflicto anglo-bra- 


vileiro. 


N'esta lamentavel contenda, as sympathias 
portuguezas pão vacillam na escolha, e é una- 
nime em Portugal o desejo de que o conflicto 
“termine sem que a honra, brio, e dignidade 

a nação brazileira sofiram desaire. Nasna- 
s como nos individuos o pundonor é senti- 
ento zobre, e-como tal respeitavel. O Brazil, 
forte n'este sentimento, regula por elle o seu 
procedimento, oppondo a razão moral, á ra- 


E 


zão do mais forte. 


Em seguida publicamos:a nota que lord 
ussell, dirigiu ao representanto da Ingla- 
terra do Rio de Janeiro, sobre a suspensãb das 
“relações diplomaticas entre os dous paizes. E' 
de crer que a governo brazileiro a não deixe 


sem 


pelo pm 


“suas relações com o Brazil, 


O conde" Russell a M. Elliott 


Yoreign-Ofice 6 de junho. — Senhor, inclusa 


“achareis uma correspondeneia recentemente trocada 
entre mim e o cominendador Moreisa enviado extraor- 
“dinario e ministro plenipotenciario de S. M oim. 
“Parador do Brazil Por ella vereis que o snr.de Morei- 
ra rompeu as relações diplomaticas, não por cansa 
“das ordens dadas em outubro ultimo pelo governo 
“de S. M. ao enviado de S. M. e no almirante com- 
“mandante das forças navaes de S. M. na estação do 
“Brazil, de recorrerem a represalias se se não fizes- 
ze justiça ás reclamações do governo de S. M., mas 
“por causa da maneira Como essas ordens forum 
executadas. 7 
Procedendo a exame, o governo de S. M. não pô- 
de achar que houvesse motivo para censurar, quer o 
“representante de S. M. no Brazil, quero alinirante 
commandante das forças inglezas, pola maneira Como 
“as suas ordens foram executadas. A ordem de exer- 
cer represalius não foi dada senão depois de termos 
“deixado ao governo de S. M. o imperador do Brazil 
“o tempo de pesar serinmento as consaquencias do 
uma recusa em satisfazer os pedidos rasonveis e mo- 
"derados do governo de S. M., e quando se eser- 
“eeram essas represalias houve o cuidado de e 
“tar toda a colisão ou rixa sanguinolenta no, ctim- 
primento de um penoso dever. O unico fim do go- 
“verno de S. M. era obter segurança para as pes- 
“goas e propriedades dos subditos de S. M. que pu- 
“dessem ter a desgraça de naufragar nas costas do 
“Brazil c fazer respeitar no territorio brazileiro as 
"Pessoas dos ofliciaes da marinha ingleza. Mas +eomo 
“o governo brazileiro comprehendeu mal os motivos 
*ão goverho de S. M. e rompeu as relações, deveis 
ir 08 vossos passaportes para vós e para as 
“pessoas addidas á missão do S. M.e deixar o Brazil, 
“Conbareis os arclivos a M. Westyyood, consul de 
“sm. 
Desejo que possaes nerescentar que a qualquer 
“entro respeito, salvo no que toca nós motivos da re- 
eente desuvença, o governo de 8. M. tem toda 'a ra- 
faão para estar satisfeito com o proceder amigavel e 
«corter do governo brazileiro. E! toduvis notorio que 
ha muito tempo tem este ultimo habitualmente 
“despresado as represciitações que lhe teem sido fei- 
tas pelos agentes diplomaticos de S. M. o Brazil, € 


Epoca mesmo 
OSARGENTO HÓR DE VILLAR 


(ErisoDIOS DA INVASÃO DOS FRANCEZES EM 1809) 


- rox 


ARNALDO GAMA 


+ 


Í (Continuado do n.º 142) 
“Vasco Mendes apertou JoJo Peres cordial. 
“mente nos braços, e respondeu-lhe assim ao 
“Tetumbante cumprimento : 
“> Ora bem vindo seja o nosao sargento- 
“mór de Villar — disse, — A modo que já nosia 
“tardando. Como assim ! Pois é possivel que o 
“nosso bom amigo João Peres de Villalobos fos- 
se cm tal dia o ultimo a chegar !.. 
João Peres não percebeu a benevolencia 
“epigrammatica do morgado. Limpava com o 
Jenço o suor que lhe molhava a fronte, quando 
“lhe eccoaram nos ouvidos as ultimas palavras 
“da resposta ao seu cumprimento. 
— Ah! fidalgo, — exclamou então, com 
olenço ainda erguido na mão direita, e na es- 
-querda o chapéu empunhado por um dos bicos 
“e estendido á laia de barcaça — não me diga 
“isso. Não foi por falta de boa vontade; mas é 
“que infinamente vim por Cabreiros,para fallar 
“allicom o sôr morgado, entende?.. para fallar- 
-mosa respeito de um potro que lhe quero com- 
«prar, eá para um.certo amigo... Mas é ver— 
dade, ondo está o Luizinho ? 
1.4 — O Euiz ainda não chegou — respondeu 
Vasco Mendes. — A proposito, deixe-me saber 
+ O que é feito d'elle. Ventura ! 
A este brado appareceu à porta da sala um 
escudeiro. 
— Onde está o snr, Luiz Vasques? Vai di- 
zer-lhe que estamos esperando por elle. 
O escudeiro, velho criado que tinha estado 
alguns annos nacôrto,e que acompanhava sem- 
pre Luiz Vasques nas suas digressões pelo Por- 
to, e por ahi havia aperaltado em parte a rude- 
za do aldeão minhoto, entrou poucos minutos 
depois, e, apramando-se, disse cortezment 
A fidalga descja fallar com v. exc.i 
— Concedam-me licença, senhores; 
Beentão Vasco Mendes — cu volto j 
Assim dizêndo, sahiu, deixando o sargento- 
* mér ainda oceupado com os restos da limpeza 
da ronte. 


— Snr. João Peres, — disse então do lado 
conversando 
Com» velho morgado de'S. Julião — que nos 


O conego Valentim, que estay 


“diz arespeito dos francezes ? 
— Dos francezes ! — exclamou João P: 


PORTO — trimestre 
PROVÍNCIAS (france. 
stre 
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— trimestre 


SABBADO 27 DE 
como prova póle mencionár-se que seis notas di- 

vigidas no governo brazileiro entre 19 de d 
bro de 1860 e7 de abril de 1862, ficaram senão sem 
resposta, ao menos sem resposta satisfa . Essas 
notas, escriptas segundo as instruções do governo 


nham lugar, proceder com a cortezia que é de nso en- 
treos governos, e quê o mesmo governo brazileiro 
tambem quererá, sem mais demora, expor francame: 

suas vistas, quanto aos meros pelos quaes se possa 


m— 


o 


melhor chegar a regular as reclamações ha tanto 


. ML, pediam ao governo braz 
ácerca do numero e condição de 
negros encontrados em nav 


co da escravatura, e tendo-lhes sido reconhy 


eiro infermuções 
uns milhares de 
is empregados no trafi- 


tempo solli 


todas. 
is 


ma cópia á'este despacho ao marquez 
ao-mestno tempo que pedireis os vossos 
passaporte 


resposta clara, porque o seu procedimen- 
io neste coriflicto, revela a intima convicção 
“de que a justiça co direito estão do seu lado, 
eno o modo como à Inglaterra practi- 

cou represalias, sem prévio rompimento das 


exprimigdo o pesar que causa ao gover- 
nodeS M. esta su: ações diplomaticas. 
11, ete.— Russell. 


direito À liberdade pela commissão, no Rio, ba muitos 
annos, todavia ha fortes razões para crer que elles 
são conservados como escravos contra a lei e em vio- 
lação dos compromissos contráhidos pelos tratados. 
Posso tambem referir-me á nota dirigida no dia 
12 de fevereiro pelo sur. Christie ao snr. marquez de 
Abrantes, nota na qual, conforma as instruc: 
havia recebido do governo de S. M., o snr. Ch 
amava a attenção do governo brazileiro para as 
diversas commuuicações que lhe tinha dirigido, e que 
haviam ficadosem resposta, e na qual reclamava |i- 
berdade sem condição para os africanos declarados 
livres pela comissão mista. 
O governo brazileiro respondeu, é verdade, a es- 
ta nota, mas a neta do marquez de Abrantes, de 
28 de fevereiro, em vista das cireumstancias e das 
demoras anteriores, não póde ser olhada como sa- 
tisfactoria. N'esta nota o marquez de Abran- 
tes diz que o governo brazileiro estuda com atten- 
ção e solicitude a questã ção dos afri- 
canos, de modo a obrar com à pradencia e discrição 
requeridas, Mas o resultado disto é qua o governo 
do S. M. está mais longe que nunca de receber as 
informações que pediu e que tem direito a pedir, se- 
gundo o tratado em favor dos africanos libertos. 
Não é fóra de proposite, n'esta oceasião, fazer re- 
ferencia av estado das reclamações que no principio 
se tinha proposto fossem submettidas 4 decisão da ul- 
titha commissão mixta.Esta commissão tinha sido no- 


Grandioso pensamento 
humanitario 

Vimos, pouco ha, como o sentimento pu- 
blico soube, n'esta cidade, pagar o legitimo 
tributo de reconhecimento à memoria de um 
varão piedoso, que constituiu os pobres enfer- 
mos e desvalidos herdeiros de uma grande 
parte da sua immensa fortuna. 

Registramos com louvor essa manifesta- 
ção, porgue era louvavel e digna. 

Mas se são credores da veneração publica 
os homens que, por sua morte, tornam aben- 
çoada a sua memoria com importantes lega- 
dos em beneficio da humanidade que sofire, e 
que só na caridade póde encontrar abrigo, os 
cidadãos prestantes e generosos, que dedicam 
a sua vida, cuidados e haveres à consecução 
dos meios tendentes a remediar os grandes 
males que infelicitam a sociedade, teem direito 
incontestavel á estimação, aos respeitos e gra- 
tidão, que a abnegação propria e os altos sen- 
timentes de generosidade e amor do proximo 
inspiram. 

E sobe em quilates o valor dos titulos que 
dão direito a estes tributos de reconhecimento 


ado, Mas à interpretação dd 
no brazil 


aa decisões que j 
overno brsaileiro. 


eimento do 


Lide 
, 
mado de que o governo de 


mi 


culiades tornadas fataes á ultima commissão, 


tinha até ahi seg) 


inglezes, algumas das quaes são antiqui 
sentam uma cifra muito consideravel. 


meada como fim de subtrahir á negociação diplomati- 
ca as reclamações particulares dos subditos de umdos 
dous governos contra o eutro. A vantagem de um se- 
melhante tribunal era manifesta, e a nomeação de 
uma commissão mista tinha parecido ser o melhor 
meio de libertar os dous goyernos de discussões pro- 
longadas e embaraçosns. E' desde então com um vivo 
posar que o governo da rainha viu que uma interpre- 
tação contradictoria los termos da convenção consti” 
tutiva da comissão se tornava uma barreira-insupe- 
ravel 208 trabalhos ulteriores da mesma, que, por 
consequencia, cessou em lurmonia com a convenção. 
O governo de 8. M. não póle senão lamentar es- 
ad 
o era inteiramente 
ica bem conhecida da Gram-Breta- 
nha, o o governo deS, M. não podia admittil-a sem 
já tinha leyado, ao conhe- 


Que marcha adoptou o governo de S, M. nestas 
circumstancias ? Na nota de M. Christie, datada de 
sil'do 1862, o governo brazileiro era infor- 
M. desejava concluir 
uma convenção tendente a instituir uma nova com- 
ko authorisada a discutir todas as reclamações, 
excepto aquelas que tinham oceasionado as ditii- 


A proposta assim feita pelo governo de 5, M. era 
estrictamente conforme á linha de proceler que elle 
o neste negocio, não só para van- 
tagem reciproca das duas partes, mas tambem para” 
a continuação das suas relações amigaveis. N'este 
estado de cousas o governo de S, M.tem perfeita- 
mente direito de se queixar de que até aqui o doi- 
xem sem resposta is propostas transmittidas na nota 
de M. Christie, datada de 14 de abril de 1862, e que 
se uão mostre havor-se tomado alguma medida para 
um arranjo equitativo das diversas reclamações dos 
as eapre- 


Orgoverno de 8. M. espera pois que o governo do 


Brasil quererá para o futuro, nas suas relações com a 
Gram:Bretanha, por qualquer intermediario que te- 


res— Que um milhão de diabos os confunda, e 


publico e geral, quando aquelle que os possue 
une ao sentimento humanitario e sentimento 
de patriotismo, que aponta os seus esforços ao 
engrandecimento moral e civilisação do seu 
paiz. 

E'o caso em que se acha o snr. barão da 
Nova Cintra, à quem o paiz, e, particularmen- 
te, esta cidade, dovem assignalados serviços, 
jána qualidade de membro do conselho filial 
do beneficencia d'esta cidade, já como digno 
e incansavel provedor do Ásylo de Mendici- 
dade, que, no seu actual estado de verdadeira 
regeneração, attesta, na expressão eloquente 
dos factos, que aquelle prestante cidadão não 
poupa a sua bolsa nem a sua hunanitaria de- 
dicação no caridoso empenho que sobre si 
tomára. Porém mais largas, mais patrioticas 
e mais generosas são ainda as aspirações hu- 
manitarias do snr. barão de Nova Cintra, que 
concebeu o grandioso pensamento de acabar 
no Porto com a mendicidade exercida por ho- 
mens validos e com a vadiagem da infancia, 
que, aos olhos dos estranhos, dão desfavoravel 
ideia da moralidade e civilização deste paiz, e 
que, realmente, são elementos productores dos 
crimes é vicios que molestam o corpo social. 
Para a realisação deste seu generoso e pa- 
triotico pensamento planisou o snr, barão de 
Nova Cintra a creação de um novo asylo, mas 
verdadeiro asylo, de infancia desvalida, e a 
formação de um estabelecimento em que se- 
jam recolhidos os mendigos aptos para o tra- 
balho e os menores vadios, e em que uns e ou: 
tros recebam a precisa instrueção civil e reli- 
giosa, e aprendam as artes e officios para que 
mostrem mais tendencia, moralisando-se as- 
sim pelo trabalho aquelles que a ocios dade e 
o abandono deixam ás soltas na carreira da 
desmoralisação, e que, pelo habito eamor do 
trabalho, se tornarão cidadãos uteis asi e à 
sociedade. 

A intenção do fandador é que este estabe- 
lecimento, creado e sustentado a expensas 


PE 


quanto ao baio, sinto que morresse, por causa 


d'aqueltas doze mocdas que v. s.“ me pediu... 
— Mas, primo, —acudiu aqui o velho mor- 
gado de'S. Julião — ouvi dizer que o Soultes- 
fava em Traz osmontes. .. Disseram-ts algu- 
ma cousa 
— Pu não sei d'isso, primo; — replicou o 
morgado de Adães — o que sei é que se cá vio- 


que partidas tenham ellesas pernas dentro e 
fra do nosso Portagal ! E digam todos amen. 
Elles lá andam no Minho a turrar contra o ge- 
neral Bernardim. Cá não poem elles os pés 
d'esta feita. Entende ? Digolh'o en,esseio que 
digo. E se vierem, poralina de meu pai! que 
lhes havemos de mostrar para o que somos ! 


Está tudo revoltado, e o povo. 
ordenança... 


conego Valentim. - 


— Eque venham, 


hão-de ver que é mais facil entrar que sahir. 


tenho dito, entende ? 


p 


ojoven morgado de À: 
pidez e pela força bru! 


neira de vir. Não me temo d'elles,como o 


raa jacobino.. . 


rompeu o conego com gr avidade offendida. 
— Jacobino, sim senhor; 


z 


como quem vão quer acousa,e 
para Adães e fel-os traball 
e namora como jumentos. 
rejes e de jacobin n 
cemecê com esses seus modos cheira-me a 
Lino, s 
anr. João Peres 
povo do outro, os fidal 
quem diabo ha-de cá vir ? 


À ordenanca de win lado, 


dle me ter morrido de lamps 
Optimo bicho! De um só alto pa: 


João Peres? Então que me diz aisto? 


e eu coma 


— O essencial é que elles não venham,ami- 
go snr. João Peres — interrompeu, sorrindo, O 


pelo inferno! — repli- 
con João Peres — Aqui os esperamos a pé fir- 
me, como homens que somos, entende? Aqui 
De 


Portugal não vai um, por essa lhe fico eu. E 


— Tssoé que é faltar, amigo João Peres; 
im é que eu gósto dos homens ! — exclamou 
es, notavel pela estu- 
Nem um... nem um 
sahe. O que eu quero é que elles caiham na as- 

snr. 


conego Valentim, que com os seus modos chei- 
É O'snr. morgado, jacobino eu ! —inter- 


quem tem medo 
dos francezes é jacobino — replicou o estupido 
fidalgo. — Um portuguez é para vinte france- | À 
Conta-se de meu avô que, não sei em que 
batalha lá par essas terras de herejes e de jaco- 
binos,só de una assentada agarrou dezáunha, 
depois trouxe-os 
ur nas cavalharices 
Porque isto de he- 
io como jumentos. E vo- 


. conego. Cá eu sou pelo que diz o 


com a sua gente. . 
jálá tenho prom- 


pto o eavallo para o que der e vier. Pena tenho 
u baio 


va por ci-| 
ma de um exercito. Vocemecê lembra-se, sur. 


2 Pu? replicou o sargento-mór — eu 
não 


rem, não sahe nem um. Vou-mo aqui com a 
opinião do snr. João Peres, E demais digo 
que omeu cavallo ha-de servir. Optimo bicho ! 
E uma estampa. E' para ver como não sofire 
o castigo. Nem todos o montam, Não ha outro 
como elle por estes arredores. 

— Tsso lá has-do desculpar, primo — acu- 
diu'o morgado de Cabreiros. — Vai vero meu 
Turco se queres ver 0 que é um cavallo. Hon- 
tem ergueu-se com o eviado, que o que lhe va- 
leu, foi montal-o de cabeções; que se não fôra 
isso, era defunto. Aquilo sim, aquillo é que é. 
Como elle é que não ha outro. Senão que o di- 
ga aqui o nosso amigo João Peres. E pai d'a- 
quelle potro. .. 4 é 

— Sim, d'aquelle potro — interrompeu o 
sargento-mór. — V. s* quer por elle dezoito 
moedas. Mas sobre isso ainda havemos de di- 
zer duas palavras. Dezoito moedas, entende? 
custou a v. 8. o set Turco na feira de Fama- 
lição, E não me diga que não, que fui cu por si- 
gnal que lh'as empreste Ora vender o filho 
pequeno pelo mesmo preç do pai grade. . 
Não me cheira, entende? Nada, nada, have- 


mos ainda de dizer duas palavras; porque em- 
fim, senhor... 

— Ah! tempos, tempos ! — acudiu aqui o 
morgado de S. Julião — se fosse n'outros tem- 
pos [, . AquiBo é que eram homens. Nos tem- 
pos dos meus antepassados, então sim, então é 
que os francezes se não atreviam a pôr cá o 


pó. 


— Que, com um milheiro de diabos !-—ex- 
clamou voz em grita o sargento-mór de Villar 
— Que falta nos fazem cá os seus antepassa 

d Hoje tambem ha homens, Por mira di- 
po, entende ? que se os francezes passarem O 
Minho, . . passem por onde quizerem, que os 
leve o diabo —que, & fé de João Peres nem um 
torna a sahir, Hei-de mostrar-lhes queainda vi- 
vem os homens de Belver e de Puig-Cerdá. 
Entende ? Que venham 4, etenho dito. 
Nisto a porta da sala abriu-se, e Vasco 


o 


cá'sou deinfanteria. Digo, entende ? qu 
tenho nem quero cavallo Para comer, ba 
me a égua. Mas tenho lá uma espada qu 
servit... e bem; e, poralma de meu pai, E 
tende? que d'esta feita ha de tirar a destorra dando ta 
do tempo que tem estado em descanso, Em de pouca satista 


Mendes entrou para de y 
“|” — Meus senhores, siohoras de partirmos 
ja — disse com o rosto carregado é 
signaes de ter recebido noti 


en-| para aig 


e- 
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suas, seja um monumento levantado á memo- 
'ria do Rei muito amado o Senhor D. Pedro 
V e se denomine : — Estabelecimento de ar- 
tes e oficios do barão de Nova Cintra. 

E” de grande vulto o empenho do snr. ba- 
rão de Nova Cintra, e amuitos parecerá de 
dificil realisação para um só homem, porém a 
dedicação o a perseverança, quando aponta- 
das a um grande benefício social, podem mui- 
to, e a energia de vontade faz maravilhas se 
um sentimento generoso à guia e inspira. 

Ao snr. barão de Nova Cintra nada d'isto 
falta, e se no governo, como é de erer, achar 
o acolhimento condigno, esperamos que a rea- 
lidade de tão grandioso proposito será um no- 
vo padrão de glória para o seu nome e um 
titulo immorredouro á gratidão da cidade do 
Porto, que com os projectados estabelecimen- 
tos, reunidos aos que já tem, dará testemunho 
brilhante do espirito humanitario e caridoso, 
que em todos os tempos tem sido o nobre ca- 
racteristico do povo portuguez. 

O patriotismo dos portuguezes anda sem- 
pre associado á caridade, e como que consubs- 
tanciando n'um só sentimento a divisa santa 
e generosa: «Deus e patria!» 

Ainda bem recentes e nobilissimos exem- 
plos d'esta verdade deram os nossos compa- 
triotas residentes no Brazil. 

Assim o governo de Portugal reconheces- 
se 0 muito que o paiz lhes deve , dando-lhes 
o apreço e consideração que tanto merecem. 


— ss 


Assoclação Commercial do Porto 
A direcção da Associação Commercial 
para conhecimento da praça faz publico o se- 
guinte: 
DOCUMENTO N.º 1 
Cópia 

Tllm.º e excm.º snr.—O estado actual de aperto 
da barra d'este rio me levou a consultar a corporação 
dos pilotos sobre o ingresso e sahida de alguns dos va- 
pores estrangeiros que frequentam este porto, os 
quaes, pelas suas nimias dimensões, podem infcliamen- 
te, em quanto a barra não for mais desobstruida, dar 
causa a algum grave sinistro, prejudicando ainda 
mais o estado da mesma barra. 

Ofereço pois à consideração da benemerita As- 
sociação Commercial d'esta invicta cidade as cópias 
authenticas das participações da corporação dos pi- 
lotos e oficial que tenho às ordens na Foz, para que 
y. exca se digne fazer o uso que a sua consummada 
intelligencia lhe dietar. 

Deús guarde a v, exe2—Intendencia de marinha 
do Porto, 20 de junho de 1863.—Tllm.º eexem.º sur. 
isconde de Lagoaça, presidente da Associação Com- 
mercial do Porto. —O intendente Antonio Ricardo 
Graça, 


DOCUMENTO N.º 2 
Cópia da cópia 

Tlm. e exem º enr — Aceusando a recepção do 
osicio de v. exe n.º 462, datado de hontem, cumpre- 
me ter a honra de participar à v. exe. que hoje teve 
lugar a reunião da maiorin da corporação dos pilotos 
de numero d'esta barra, e sendo consultada a sua opi- 
nião, concordaram unanimemente ser bastante auris. 
cada, tanto no ingresso como sahida, a navegação 
n'esta burra para vapores de grande lotação, ou 
mau governo, attentas as circúmstancias de aperto, e 
pouco fundo em que amesma barra se acha, e em es- 
pecial para os vapores «Castiliane e «Catalonian», 
por serem de muita quilha, bem como para o «Frank 
forte, ehjo governo é pessimo. 

D'esta consulta lavrou-se o competente termo 
suminario, que assignaram os quatorze membros da 
corporação que se achavam reunidos. 

Dens guarde a v. exet—Tllm.* o exem.* sor. 
conselheiro Antonio Ricardo Graça, chefe de esqua- 
dra da armada e intendente da marinha de Porto. — 
Foz do Donro 20 de junho de 1803. Lucio Albino 
Pereira Crespo, 2.º tenente-da: armada, — Cópia. — 
Illm. e etem.º enr.—Em resposta ao oficio de v, 
ese n.º 401, de 19 do corrente, cumpre-me dizer que 
reunindo-se a corporação de pilotos, e sendo por 
mim consultada, foi unanimemente resol i 
sar-se os consignatarios dos vapores «0: 
«Catalonian» e «Frankforto da inconveniencia que 


CE pe rom eeereme 
— E o Luizinho ? —- perguntou o sargento- 
mór. 
— Luiz Vasques sahiu paranegocio impor- 


tarte — disse seccamente Vasco Mendes, — 
Não estará em casa senão à noute. 


— E esta ! — exclamou o sargento-mór, 
abrindo grandes olhos — No dia de hoje... 


— Snr. João Peres de Villalobos, --inter- 
rompeu quasi desabridamente Vasco Mendes 
— olhe cada um pelos seus deveres, que não faz 
pouco. Meu filho faz o que deve. Primeiro o 
dever do que a devoção. Prouvera a Deus que 
elle cumprisse sempre com o que deve ao seu 
sangue, como actualmente está cumprindo. 


Estas ultimas palavras foram ditas em tom 
desabrido e com visivel tenção. Depois de as 
dizer, o fidalgo voltou as costas, e dirigiu-se á 
porta acompanhado pelos parentes c amigos. 
João Peres ficou um momento atrapalhad 
mas como a sua rude inteligencia lhe não dei- 
xaya perceber o proposito do desabrimento, 
com que Vasco Mendes lhe dirigira as ultimas 
palavras,e tinha a convicção que d'aquella boc- 
ca nada podia sahir que lhe fosse ofensivo, vol- 
tou a si da primeira surpreza, e tomou apôz 
elle lugar na comitiva. 

O cirio seguiu até áigreja, por entre vis- 
tosa ala dealdeões, que atroavam os ares com 
vivas e com tiros. A” porta do templo o cura 
veio receber o senhor donatario, de capa de as- 
perges e thuribulo em punho. Depois caminhou 
adiante delle até à cadeira espaldar. Vasco 
Mendes metteu-se debaixo do docel, e de pé e 
de pé tambem todos os seus convidados, roce- 
beu a mesura do cura e os tres ductos ou tres 
incensadellas do estylo, que elle acceitou de ca- 
beça erguida com orgulho e passcando vaido- 
samente a vista por cima do povo que atulhava 
a igreja, e que espirrava em razão do pessimo 
cheiro do podre e velho incenso, que a elle chei- 
rava tão suavemente, apesar da espessa fama- 
ceira em que por um momento esteve envolvi 
do, E' escusado dizer que alguns dos primos, 
que não possuiam honra tão regalada e tão for- 
te, olhavam invejosos aquelle fumo, aquelles 
ductos e aquellas contumelias do padre. Este, 
finda a incensação, fez nova mesura profundis- 
sima, e entregando o thuribulo aum laponio, 
revestido de capa vermelha, subiu ao altar, e 
começou em voz fanhosa e latim derrancado a 
entoar o Infroibo ad altare dei. 

Acabada a ceremonia, o acompanhamento 
encaminhoi-se para o solar. 

Era uma horada tarde, quando os convivas 


4 


Annuncios é correspondencias, linha, .. 
Repetições ão rio aa 
Anuuncios de sahida denavio, cada um . 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, src. 


Os snrs. assignantes gozam 25 p.e.i 
bem como as publicações litterarias. 


póde haver das continuadas vindas a este porto dos 
ditos vapores por serem os dous primeiros de mui- 
ta quilha, e o terceiro de pessimo governo sendo a 
minha opinião igual á dos ditos pilotos. 

Deus guarde a v. exc* —S. João da Foz do 
Douro 20 de junho de 1863 —Ilim.º e exem. sur, 
Antonio Ricardo Graça, conselheiro chefe de es- 
quadra e intendente da marinha do Porto —Ma- 
noel Luiz Monteiro, piloto-mór.— Estão conformes. 
— Antonio Gonçalves Pinto. 


DOCUMENTO N.º 3 
Timo e exe se snr.— Tenho n honra de aceusar à 

recepção do officio do v. exc., datado de 20 do cor- 
revte, que só hoje me foi entregue, informando para 
conhecimento d'esta Associação Commercial das res- 
postas qne v. exc* obtivera da corporação dos pilo- 
tose do official estacionado em S. João da Foz, rela- 
tivas á consulta que v. exe? lhes dirigira respeito á 
entrada e sahida de alguns vapores estrangeiros, que 
frequentam esto porto, os quaes, em razão de suas 
grandes dimensões e das dificuldades actuses da 
barra do Porto, paia infelizmente occasionar al- 
gum sinistro que, de amais a mais, venha ng; a 
aqnellas dificuldados, pas 
.  Cumpre-me, pois, agradecer a v. exe.ta referida 
informação em nome d'esta Associação Commercial, 
gue reconhece o zelo e acertadas providencias que vo 
exe costuma empregar no iuteresse da navegação 
e'do cemmercio d'esta praça, para conhecimento da 

nal passo a mandar publicar o supracitado officio 

ev. exe.» e decumentos que elle acompanhava. 
Deus guarde a v. exe: Secretaria da Associação 
Commercial do Porto 23 de junho de 1863. — Ill =e e 
ese.» nr. conselheiro Antonio Ricardo Graça, che- 
fe de esquadra e intendente da marinha do Porto, — 
O presidente, visconde de Lagoaça. 

Estão conformes.— Secretaria da Associação 

Commercial do Porto, 25 de junhodo 1863. —Joa- 
quim Lourenço Alves, 2.º secretario. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte ofilci 
DE Lr8n0A n.º 


do DIARIO 
38 de 25 de junho 
* MINISTERIO DO REINO 

Relação de oas agraciadas com mercês ho- 
norificas por diplomas do mez de maio. 

— Despachos que no mesmo mez de maio tive- 
ram lugar a favor de varias pessoas. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DB JUSTIÇA 
| Despachos que tiveram lugar apresentando va- 
r'oa presbyteios em diversos beneficios ecclesiasticos. 
Aviso de estar nberte concurso por provas 
públicas para o provimento de quatro igrejas paro- 
chises da diocese de Beja. 
MINISTERIO DA PAZENDA 

Listas 2:104 e 2:105 de foros incorporados na 
fazenda nacional que voltam á praça pela. ma 
do art. 11.º do decreto de 21 de outubro do 1852, e 
que hão de ser arrematados nos dias 3 e 4de agosto 
perante o governador civil do districto de Braga. 

“— Lista 2:106 de foros incorporados na fazenda 
nacional que no dia 3 de agosto hão de ser arrema- 
tados perante o governador civil do districto do 
Porto. 

— Lista 1333 Ade bens nacionses que no dia 
2 de setembro lião de ser arrematados perante o'go- 
vernador civil, do Funchal. 

MISISTERIU DAS OBIAS PUBLICAS, COMERCIO B 

INDUSTRIA 
- Portaria regulundo o horario do serviço do ea 
minho de ferro do norte para os combéios estraordi- 
narios, que correrão entre Villa Nova de Gaya e Val- 
ladares, nos domingos e dias santificados, cesde o 
dia 28 do corrente mez em diante, em quanto este 
serviço se julgar conveuiente. 

— Outra mandando próceder no tnte-projecto 

da parte de estrada-de Coimbra 4 Figueira, com- 
rehendida. entre aquela; cidade e o casal da La- 
roeira proximo a Montemor. 

— Boletim dos premios de seguros maritimos ef- 
fectuadas na semana finda em 20 do cortente de fun- 
dos publicos, titulos de divida publica sem juro, 
seções de Bancos e de companhias e do curso dos 
cambios na mesma semana. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

“Noticias ofliciaes das nossas possessões  ultra- 
marinas. 


—— cerememe 


CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão em 25 de junho 


presencia DO ssx. Paraco Honra 


A”uma hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 60 suis, deputados. - 


Acta aprovada. 
À correspondencia teve o devido destino. 
R “Teve segunda leitura um projecto de lei do snr. 
Anibal, restabelecendo a disposição dos titulos, 10, 
elido e gue faz parte do decreto de 
e $51, pelos quaes se regulou o 
serviço da condueção do tal das marinhas do Sado 
desdo ns mesmas marinhas até bordo das embarca- 
ções que o exportam. 
Foi enviada á commis ão de marinha. 
sé DAS quo à ultima redacção do projecto de 


20 de novembro de 


ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão do projecto de lei 

nº 147 

O sur. presidente observou que na sessão pas- 
sada féz-se um requerimento, para se julgar discuti- 
do este projecto na generalidade, que s 
por não haver numero na salla; é por isso ia 
sonsultar a entnara sobre este requerimento. 


não vaton 
som 


E) ta para se entrar na especiahidade do pro- 
jecto. 


Entrando em discussão o art 1.º. tiveram a pa- 
lavra os snrs. Abranches e Castro Ferreri, que man- 
daram para a meza as propostas e o sur. Blanc 
que deifendeu o att. e procedendo-se á votação fui 
approvado o art. e rejeitadas todas as propostas offo- 
recidas. 

- O art, 2.º foi approvado depois de algumas con- 
siderações dos surs. Antonio de Serpa e presidente 
do concelho. 

Entrou em discussão o art. 3.º 

O enr. Antonio de Serpa sustentou e mandow 
para a meza uma emenda para que m'esto art. depois 

as palayras—que as representam-—se introduza à 
seguinte clausula sendo tomados estes titulos pelo 
seu valor no mercado. 

Foi ndmittida à discussão. 

O sur. presidento do conselho disse que esta 
clausula é inesiquivel porque os titulos da compa- 
nhia não tem valor algum no mercado. 

Que era precizo que se soubesse que o estado da 
Companhia União Mercantil não é bom; mas se elis 
augmentar o seu fundo com este subsidio,e com n ga- 
rantia do juro, É de esperar não só que as suas aeções 
subam, mas cheguem mesmo ao par e é então occa- 
aião de o gevemo vender ns neções que possue para 
a pagar dos adiantamentos que tem feito à compa= 
nhia. 


O enr. pisdánta disse que a meza acaba de 
ser informada de que a commissão da redacção tem 
só 2membros em effectividade ; e por isso é neces- 
sario que, se nomeem alguns membros para os nu- 
xiliarem, visto que ha muitos projectos de cuja re- 
dação tem a oecupar-so. 

Por indicação do snr. Sant'Anna resolven-se 
que a meza nomcasse os membros necessarios para 
commissão de redacção. 

O snr. presidente nomeou os snrs. Gavicha e 
Feijó para reforçar q comissão de redacção. 

Continuou a discussão do artigo 3.º 

O snr. Cyrillo Machado sustentou e mandon 
para a meza ma proposta para que o governo seja 
representado na direeção da companhia por um nu- 
mero de diveetores, que será proporcional ao enpital 
eum acções de que for possuidor. 

Foi admittida, e passando-se À votação foi ap- 
provado o artigo e regeitados os aditamentos pro- 
postos. 

Foi approvada a ultima redacção dos projootos 
nº: 158, 162 e 165. 

O artigo 4.º foi approvado com um aditamento 
do sm, Bivar. 

O artigo 5º foi approvado depois de algamas 
observações do sur. Autouio de Serpa e ministro dus 
obras publicas. 

O artigo 6.º foi approvado sem discussão. 

Passou-se À discussão do projecto n.º 115, que 
authorisa o governo a arrendar em hasta publica, e 
pelo praso de 30 annos, a fabrica de vidros da Mari- 
nha firande, oua vendeL-a senão honver queia a ar- 
rende. 

Depois de algamas observações dos snrs. João 
Chrisostomo e ministro da fazenda, foi approvado o 
projecto na generalidade, e passando-se í especial 
dade tambem foi approvado depois .de alguma dis- 
cussão. 

Leu-se na meza um officio da camara dos dignos 
pares acompanhando um prejecto de lei para se con- 
ceder condessa de Penafiel a quantia de 100:0005 
réis como indemnisação da pensão Que percebi, 

Indicando-se na meza que ia ser remettido & 
commissãs de fazenda, requereu o snr. José de Mo- 
raes e resolveu-se que fosse ouvida a commissão de 
legislação. 

O sur. Frederico de Mello requereu que se pas- 
sasse à discussão do projecto n.º 108. 


E 


rio, como se diz no Minho, do paço-solar de 
Encourados. 

Eram dezeseis os cônvidados que rodea- 
vam a vasta meza de carvalho, coberta n'essa 
oecasião por uma finissima toalha de linho das 
famosas de Guimarães. As louças eram da 
China, das mais puras e mais preciosas, eram 
emfim as que tinha trazido da India aquelle so- 
nhor de Encourados, que lá fôra flibustear no 
seculo XVI. Haviam poucos copos; mas em 
compensação haviam para beber magnificas 
canecas de louça tambem da India e jarros em 
que saltitava o famosissimo vinho do Airó. O 
jantar era'digno de um velho fidalgo sertanojo 
do Minho, Sobre as enormes travessas o bacias 
de porcellana chineza não fumegavam os pri- 
mores culinarios de que o célebre Domingos 
Rodrigues fizera uma verdadeira sciencia no 
tempo de D. João V. Haviam muitas galinhas 
cozidas, muitos peruns e patos assados, duas 
enormes bacias de louça de Estremoz com ar- 
roz do forno, muitos vegêtaes cozidos e guiza- 
dos, e sobretudo duas magnificas postas de 
vacea cozida, salpicões sem numero, e um naco 
enorme, quasi manta, de presunto fumegan- 
te quo tentaria'um santo na propria Thebaida, 
seo dito santo tivesse a felicidade de lá depa- 
rar com tal maná. Era um jantar portuguez 
de lei, jantar como nós homens do hoje não so- 
mos capazes de comprehender. .. nem sequer 
de tentar a digestão d'elle. 

Poucas palavras se deram durante mais de 
tres quartos de hora. Os convivas, empenha- 
dos em guerrear até o extermínio aquella opu- 
lenta fartura, não tinham bocca para mais, e 
nem ousavam desaproveitar o tempo de se re- 
focilarem para a proxima campanha com os 
francezes. Por fim chegou-se 4 penultima par- 
te do opiparo banquete, chegaram ao caldo. 
Era este gordo e de repolho, servido em 'ma- 
gnificas tigollas de louça da India, mas de taes 
dimensões, quea vista de uma só puzera em 
fúgida o mais famigerado papa-jantares do 
nosso tempo. Esfarellada a necessaria boroa 
sobre a montanha de repolho, e levado o caldo 
até meia tigella, o conego levantou-se e propoz 


um brinde 4 fidalga e ao fidalgo, que foi en- 
thusiasticamente apoiado e desmarcadamente 


bebido. 
— Vinho do Airó bebe-o tu só, diziam os 
nossos antigos — perorou o conego, potisando a 


caneca por que bebera.— E tinham razão. Fa- 
moso vinho em verdade, enr. Vasco Mendes, 

— Famoso e famosissimo! — bradou João 
Peres, pondo-se' de pá, com osolhos a chispa- 


cercaram a meza do jantar na casa do refeito- | rem centelhas, vermelho até á raiz dos cabel= 


los, e emfim mais que suficientemente aqueci- 
do pelas suas demasiadas provas de amor pelo 
vinho do monte d'Airó — Pamoso, fimosissi- 
mo ! E havemos de assim entregal-o aos fran- 
cezes sem mais tir-te, nem guar-te ! Irra! Pó- 
ra, herejes; fóra jacobinos! Não, pelo infer- 
no! Que venham pata cá, que não sahe nem 
um só, Entende, snr, conego ? E tenho dito. 

— Qconego é jacobino, tique n'esta, snr. 
João Peres —bradou o morgado de Adães,que 
estava ainda mais embriagado que o sargento- 
mór. 

— Snr. morgado !. . — exclamou com in- 
dignação o conego Valentim. 

— Jacobino, isso não, snr. morgado; — 
acudiu João Peres — jacobino, isso não,por al- 
ma de meu pai! Medroso, covarde, irra ! isso 
sim. .. Comum milheiro de diabos. Entende ? 

—. Jacobino, e tenho dito — gritou o mor- 
gado, 

— Digo;e redigo, jacobino não — bradou 
João Peres. — Jacobinos e herejes são ladrões. 
E tenho dito, entende, snr. morgado ? 

— Vocemecê atreve-se a desdizer-me? A 
mim ! — bradou o morgado, pondose de pé. 

— Asie a cem mil, com um milheiro de 
diabos ! —vociferou João Peres,já de todo per- 
dido — Entende? Todos me conhecem. Cha- 
mo-me João Peres de Villalobos, sargento-múr 
de Villar. Se quer alguma cousa, é sahir ao ca- 
minho. Entende? E tenho dito. 

— Sur. João Peres, .. primo. .. Isto que 


&? Em minha casá ! —bradou Vasco Mendes, 
fazendo troar a voz por cima da dos dous con- 
tendores. 


Estes sentaram-se, bufando como dous tou- 


ros, c olhando-se com olhares enfuriados. 


Passados alguns minutos de silencio,o mor- 


gado de S. Julião, homem pacifico por indolo 
e idade, reanimou a conversa em tom brando, 


dirigindo-se d'esta maneira no concgo : 
— Vocemecê que tão lido é,. snr. conego 
Valentim, púde dizer-nos alguma cousa úcerca 


d'aquellas ruinas que se véem no alto da ser- 


ra? O povo tem-nas em conta de restos de mo- 
rada de um santo, E parece que Deus approva 
esta ideia popular, porque tudo alli é do me- 
lhor. Quanto mais para o alto, tanto melhores 
são os vinhos; as fructas e as aguas. Tim que 
dia do anno se festeja o santo que alli viveu, e 
morreu? 


(Continia,) 


e —— 


ão e foi approvado o parecer 
de guerra, que se conforma com as al. 
s na outra camara ao projecto de lei 
ontingente de recrutas para o seguinte 
nomico. 
se no projecto n.º 148, que authorisa o 
governo a continuar na reforma do exercito e dos es- 
tabelecimentos que lhe são concernentes. 

Foi approvado sem discussão. 

Passot-se ao projecto n.º 134 para que se dimi- 
nuam 10 p. e. nas deducções que se fazem ús pensio- 
nistas do 


m discussãi 
to n.º 140 sobre a organisação 
ro dos oflicies do corpo de marinheiros da 


a. 
Foi tambem approvado tantos na generalidade 
como na especialidade. 

Seguiu-se o n.º 121 sobre a colocação dos em- 
pregados da policia do Porto. 

Depois de alguma discussão em que tomaram 
parte os snrs. José de Moraes e ministro do reino, 
verificou-se não haver numero na salla. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
amanhã a continuação da discussão dos projectos já 
dados e de outros que indicou, levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 25 de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O parecer da commissão de fazenda da ca- 
mara dos dignos pares ácerca do Banco Al- 
lianca, e que esperamos seja approvado hoje 
€oscguinte 

A comini: de fazenda examinou attentamente 
a proposta do governo n.º 294, aprovada e remettida 
pela camara dus senhores deputados, para ser autho- 
ri reação do banco Aliança, que se pretende 
estabelecer idade do Porto. 

Muitas são por certo as vantagens que podem 
seguir-se de estabelecimentos bancarios, que, reunm- 
do os capitaes, excitam o espirito da associação, fa- 
cilitam as operações tão necessarias e uteis na vida 
conomica, commercial e industrial de todas as na- 
ções, e concorrem poderosamente para desenvolver à 
confiança e o credito publico, para o que, felizmente 
entre nósfos capitaes parece encaminharem se, mas 
aos poderes publicos cumpre encaminhar, auxiliar, 
proteger e vigiar tão uteis instituições para que el- 
las correspondam aos seus fins. 

As disposíções contidas nos nove artigos da pro- 
posta e seus $$ são identicas ás dos tres estabeleci- 
mentos já existentes n'aquella importante praça, 
quanto ás concessões e ís operações que lhes são per- 
miítidas, as quaes foram confirmadas por leis espe- 
cine, em conformidade da lei do 16 de abril dg 1850; 
ha porém de novo à disposição do $ unico do Rbtigo 
6.º deste projecto, sujeitando ao sello de 20 réis os 
livros de deposito, cheques e recibos d'este estabele- 
cimento, quando pela Jei de 17 de agosto de 1861 os 
outros já existentes são isentos d'este imposto, fican- 
do em harmonia com a proposta do governo relativa 
ao banco «Eondon and Brazilian Bank limited» esta- 
Lelecido na praça de Lisboa. 

A commissão, apesar de reconhecer a desigual. 
dade em que este estabelecimento fica em relação 
aos ontros tres já existentes n'aquella cidade, mas 
que o tempo poderá remediar, é de parecer que à pro- 
postado governo seja approvada por esta camara 
para ser submettida à real saneção, 

Salada commissão, em 22 de junho de 1863. — 
Conde de Castro-<Felix Pereira de Magalhães—Vis- 
conde de Algés—Franeisco Antonio Fernandes da 
Silva Ferrio—Barão de Villa Nova de Pos: 
tenio dosé d' Avila— Augusto Xavier da Silva, 

A illustre commissão de fazenda fez repa- 
ro na posição desigual em que fica o Banco 
Acerca do sello apesar de ser de 20 réis, e mais 
faria, talvez, se o facto de voltar outra vez 
o projecto à camara dos snrs. deputados e de 
se reunir com os snrs. ministros das obras 
publicas e fazenda não pozesse em risco a obra 
de todos os esforços feitos para se votar n'esta 
legislatura a lei que authorisa a fundação do 
Banco. É 

Com o tempo, isto é, para janeiro, como 
acertadamente observa a commissão, se pode- 
rá remediar esta desigualdade. 

O Banco tem já n'este parecer fundamen- 
to para representar aos poderes publicos n'es- 
te sentido. 

Muito estimamos que taes palavras fossem 
inseridas no parecer, e com satisfação demos 
conhecimento d'ellas aum dos benemeritos , 
fundadores do novo estabelecimento bancario, | 
que d'esta cidade partiu na terça-feira para | 
as poder levar antecipadamente ao conheci- 
mento de outros interessados. 

Hontem foi distribuido por casa dos di- 
gnos pares o parecer da commissão de fazen- 
da d'esta camara sobre a lei do orçamento. 

Vai adjunto a esta carta com o projecto 
do orçamento, como foi votado na camara dos 
snrs. deputados. | 

E' provavel que hoje entre em discussão, 
mas antes de imanhã parece-nos que não fi- 
cará votado. 

No «Diario» de hoje vem publicado o se- 


Edwardo Wandenkolk, capitão de fragata da entro si a pedra britada ; porém se n'esta se entrou authoridade que mais a 
marinha imperial brazileira; e capitão do por- | não empregar o quurtz ou a pedra sillicoza ; bem publico,que mais melhoramentos propoze- | Portiei» — Auber. 


to de Santos. 

Commendadores da ordem de S. Thiago, 
ultimamente reformada, o snr. João José de 
Simas, medico da Santa Casa da Misericordia 
de Lisboa, e Joaquim Henriques Fradesso 
da Silveira, lente da eschola polytechnica, 
commendador de S. Bento de Aviz, o snr. 
João Baptispta Garção, capitão tenente da 
armada. 

Official da ordem da Torre Espada, o snr. 
José Paulino de Sá Carneiro, coronel do regi- 
mento de infanteria n.º 7. 

Official da ordem de S. Thiago, o insigne 
pianista portuguez Manoel Innocencio dos 
| Santos. 

Cavalleiro da Torre Espada, Pedro Fran- 
cisco Perry da Camara, major do batalhão de 
caçadores n.º 9. 

Cavyalleiro de Nossa Senhora da Concei- 
ção, o snr. José de Almeida e Vasconcellos, 
primeiro addido 4 legação de S. M. o impera- 
dor do Brazil na corte de Lisboa. 

Cavalleiro de S. Thiago, o snr. Valentim 
José da Silveira Lopes, residente na cidade 
do Rio de Janeiro. 

Hontem, apesar de ser dia de S. João, e de 
tersahido muita gente de Lisboa, a espaçosa 
praça do campo de Santa Anna, onde se fa- 
zem as corridas de touros, estava quasi cheia 
de espectadores, tanto nos camarotes, como 
nos palanques, para admirarem o célebre 
Blondin. 

O programma que hontem mandamos foi 
exactamente cumprido, até na sorte da cadei- 
ra, que dependia de não haver vento, e que é 
das mais arriscadas. 

Sahiram alguns espectadores da praça 
sem assistirem até ao fim dos diferentes e 
perigosos equilibrios, que não sómente sur- 
prehendem mas chegam a incommodar. 
Blondin anda, salta, dança sobre a corda 
a elevadissima altura e em grande extensão, 
como se ella fosse uma taboa larga e plaina. 
Os dous equilibrios que mais fizeram sur- 
prehender os espectadores foram o da cadeira 
e do sacco. No da cadeira Blondin começa 
andando sobre a corda com a cadeira ás cos- 
tas, depois vae-a descendo perpendicularmen- 
te ao corpo até se assentar n'clla e pondo os 
pés fóra da corda fica ahi a cadeira equili- 
brada. Varia em differentes direcções a posi- 
ção deste equilibrio. 

A segunda sorte a que nos referimos é a 
que Blondin executa, tapando os olhos com 
um lenço, deitando um sacco pela cabeça que 
vem até meio corpo, e começando depois a 
andar pela corda. - 
Quando o famoso funambulo finge dar 
alguns passos em falso e estar em perigo, falta 
O animo para applaudir, porque se imagina o 
perigo fatal que elle aftronta em todos os mo- 
mentos e em todas as posições em que perma- 
nece com admiravel coragem e consumada ha- 
bilidade. 

Hontem á noite vimos em casa de um 
nosso particular amigo o snr. Limirana, que 
ahi esteve, executar algumas escamotagens 
de cartas, dinheiro e diversos objectos que 
mereceram muito louvor às pessoas que esta 
vam presentes. 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 10078 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 27A'8 9H, E52 M.DA MANHÃ 


Na camara dos pares a commissão de fa- 
zenda apresentou hontem um parecer favo- 
ravel para à arrematação do tabaco por tres 
annos. 

Foi approvado o orçamento e o projecto 
de credito predial sem concurso para o mo- 
nopolio. 

Na camara dos deputados foram appro- 
vados : 

— 0 parecer que não acceita a renuneia 
dosnr. Francisco Chamiço. 

— Q quadro dos empregados de policia 
dos portos de Lisboa e Porto, ficando provi- 
soriamente a receber vencimentos corres- 


pondentes aos direitos de mercê que paga- 


ram. 
— 469 pensões. 


————— 
Erovincias 


gninie cerca do horario para o serviço do 
caminho de ferro entre Villa Nova de, Gaya 


e Valladares : 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com a 
informação do engenheiro fiscal do governo na ex- 
ploração dos caminhos de ferro do norte e leste, e 
visto o artigo 56.º do contrato do 14 de setembro 
de 1859: ha por bem approvar o horario, que bai- 
xa com esta portaria, e d'ella faz parte, assignado 
pelo conselheiro secretario do ministario das obras 
publicas, commercio e industria, e que fof proposto 
pelo engenheiro director da empreza constructora dos 
ditos caminhos de ferro, pelo qual será regulado o 
serviço dos comboios extraordinarios, que terá lugar 
entro Villa Nova de Gaya e Valladares, na linha do: 
norte, nos domingos e dias santificados, desde o dia 
28 do eorrente mez em diante em quanto este servi- 
go se julgar conveniente. 

O que assim se comunica, pelo referido mi- 
nistevio, ao dito engenheiro director, para seu co- 
uhecimento. e devidos effeitos. 
ço, em 23 de junho de 1863. Duque de Lou- 
Para o engenheiro director dos caminhos de 
ferro do norte € leste. 


Horario a que se refere a portaria d'esta data, para 

gular o serviço estraordinario com Lilhetes de 

à e volta entre Villa Nova de Gaya 8 Vallada- 

res, que, alem do ordinario, terá lugar nos domin- 

gos e dias santificados, desde o dia 28 do corren- 

te até segunda ordem. 
IDA 


Ena 
Horas da partida de Vila 
Nova de Gaya 


A's3 horas da tarde 


VOLTA 


—-* 
Horas de partida de 
Vailadares 


A's 7 horas da tarde 


A's 44) horasda tarde A!s73/, horas da tarde 
OS DOS BILHETES DE IDA E VOLTA 
1. classe, aee 220 réis 
22 ela: » 180 » 
32 ela: - 10 » 


Os passageiros que partirem pelo comboio das 8 


LAMEGO 21 DE JUNHO — éDo nosso 
correspondente) — Tove ante-hontem lugar, às 
9 horas da noute; em casa do sn. presidente 
da camara, a convite do mesmo senhor, uma 
reunião particular dos negociantes da praça, 
para se ouvir a sua opinião sobre & reforma 
das ruas e calçadas, na parte que lhe diz rés- 
peito. ; 
Tendo-se deliberado que a praça fosse 
maedamisada, e constando que da parte de al- 
guns dos moradores havia furte oposição , 
quizeram-se congraçar as opiniões ouvindo-as 
e esclarecendo-as pela discussão, destruindo 
tambem os prejuizos que por ahi vogam sobre 
a reformadas ruas, Koi um excesso de deli- 
cadeza da parte da camara, ou do seu presi- 
dente, mas, relevem-nos o dizel-o, foi tambem 
um indício de fraqueza. 

Estudado o meio que convinha adoptar 
para a reforma das ruas, que a camara ha 
muito projecta. fazar, ouvida a opinião das 
pessoas competentes, approvada em camara a 
reforma e nos tribunaes que lhe são superio- 
res, 8 que veio a consulta aos interessados?! 


Repetimol-o, só uma extrema delicadeza des- 


culpa este passo, 

Discutiram-se as vantagens e inconyepien- 
tes da reforma, e por fim adoptou-se por mai 
ria o macdam, regeitando a calçada; a mino- 
ria mostrou-se zangada e alli mesmo come- 
çou a mostrar o seu may humor, desabafando 
depois cá fóra até alta nouto, 

Desapprovamos este procedimento da mi- 


noria, mórmente lembrando-nos que uns e ou- 


tros foram consultados não precisando de o ser. 


que por aqui ha'em abundancia, se não se 
eseolher uma boa qualidade de saibro, bem 
secco, e se finalmente se não olhar pela boa 
construcção do macadam, canalisação conve- 
niente das ruas, apresentando canos de lar- 
gura sufliciente para esgoto das aguas que os 
muitos declives que a cidade apresenta juntam 
em grande quantidade em alguns sitios, tere- 
mos, como já prophetisamos, de verão o pó, 
de inverno a lama ; qual das cousas a mais in- 
supportavel. 

A Associação Monte-pio Artista mandou 
celebrar na igreja da Misericordia uma missa 
para sufiragar a alma do seu primeiro bem- 
feitor o snr. Carminé Cortez, ha pouco falle- 
cido.» Foi um acto edificante a todos os respei- 
tos ; a gratidão apoz o beneficio. No domingo 
7 do corrente, às 6 horas da manhã, achava-se 
reunida a direcção e uma grande parte dos 
socios no adro da igreja esperando a viuva 
e familia do fallecido,a quem tinham convida- 
do para assistir a este acto funebre ; chegan- 
doa viuva seguiram para a igreja, aonde ce- 
lebrou a missa o capellão do hospital; no fim 
da missa, a que assistiu a direcção com tochas, 
acompanharam a viuva até casa e d'alli se- 
guiram para o cemiterio, aonde se rezou um 
responso junto da catacumba aonde repousam 
os restos do finado. 

N'esta singella, mas tocante demonstra- 
são, pagou a associação a sua divida de gra- 
tidão à memoria do seu bemfeitor. 

O estado d'esta nascente e util associação 
$ prospero, e promette sel-o ainda mais para 


o futuro. Hoje teve lugar uma reunião da 
assemblea geral d'esta associação, para que 
foram convidadas algumas pessoas 2 o seu 
protector o snr. José Izidoro Guedes. O tim 
da reunião foi para mostrar o estado em que 
actualmente se acha a associação ; é notavel 
o aceio boa ordem, e regularidade da escri- 
pturação, e não menos notavel se torna o seu 
bom estado financeiro, pois conta em caixa 
cerca de 1:200:000, não entrando n'esta ci- 
fra o legado de 1005000 que ha pouco teve ; 
notavel diremos attendendo a que os soccor- 
ros e pensões alli são distribuidos com uma 
promptidão 'e zélo que faz realçar o merito 
caritativo da associação. 

O snr. José Izidoro devia retirar-se sati 
feito por ver como prospéra este estabeleci- 
mento, que à sua protecção deve uma parte 
da sua prosperidade, porque a outra parte, 
justo é que'se diga, deve-se nos esforços de 
todos em geral, e da direção em particular. 
S. exe.º dirigiu louvores á direcção pelo zêlo 
que tem desenvolvido, animando-a a que por- 
severe no mesmo intento, mostrando-lhe as 
vantagens que da sua perseverança lhe resul- 
tarão. No mesmo sentido fallou o snr. C. A. 
Mendonça, que em um bonito improviso mos- 
trou as vantagens e força d'essa maravilha 
do seculo — a associação. 

E' negocio decidido a vinda da actriz Emi- 
lia das Neves; espera-se aqui no dia 3 do pro- 
ximo mez de julho. N'este lugar cumpre-nos 
esclarecer a parte da nossa correspondencia 
de 30 de maio p. p. em que tratamos d'oste 
assumpto: do que alli dissemos deprehende-se 
que Emilia das Neves vinha aqui a expensas 
do snr. José Izidoro Guedes ; isto não é ver- 
dade, pelo menos em parte ; o theatro é passa- 
do pelo dobro dos preços do costume, e ao 
producto junta s. exe.º o que faltar para réi 
1:6005000, quantia por que se responsab; 
sou por 10 récitas, havendo mais dous bene- 
ficios, sendo um para Emilia das Neves e ou- 
tro para a companhia. 

Auguramos que para bastante gente hão- 
de ficar recordações bem pungentes de terem 
admirado a grande actriz portugueza ; o do- 
sejo de a verem e admirarem é igual em to 
dos; o que são muito desiguaes são os meios, 
de que nem todos podem dispor, Nota-se aqui 
como por todo esse mundo a grande desigual- 
dade com que foi distribuida a fortuna. 

Não nos enganamos quando na nossa cor- 
respondencia de 4 de maio dissemos que a es- 
ação telegraphica d'aqui não seria das me- 
nos rendosas ; o mez de maio rendeu por des- 
pachos particulares 285650 e por despachos 
officiaes 85905, pagou-se aos empregados e 
eresceu dinheiro. 


Por hoje nada mais. 


VILLA REAL 24 DE JUNHO. — (Do 
nosso correspondente) — À feira de Santo An- 
tonio,que É uma das principaes do reino, termi- 
nouno dia 20. A feiradas cavalgadaras, que 
é nos primeiros tres dias, foi concorridissima 
demau gado, havendo por isso poucas tran- 
sacções n'este mercado. 

No dia 15 houve a costumada exposição de 
gado eavallar, muar e azinino, á qual concor- 


reram apenas quatro individgos da primeira 


especie e um da segunda. O jury qualificador 
d'este concurso não achou cousa que merecesse 
o primeiro premio (603000 réis) 
nas 02,ºe 3.º premio e duas menções honro- 


horas voltarão precisamente pelo comboio das 7 ho- As oniras ruas são umas a mac-dam, e 
ro eu oc elo co as À tao outras contei à amigo alçada de pe 
e podem transferir os bilhetes do primeiro | dras irregulares , systema hoje geralmente 
comboio para o segundo, nem servirem para outro | banido. E! um remendo que custa cerca de 
dia, além do ai ado, nem tão pouco servirem para 440605000 e que não satisfaz as exigencias, 
os comboios ordingrios. s rofi leta, 
os combates let - & terão nassacem | LUC eram uma reforma completa. 
pessoas munidna de bilhaio especial PS Sem] Hojo que está decidido já quaes as ruas 
Adverte-se que logo que tenham ido os | que teem de sor macadamisadas e quaes gs 
Ingares de que se compõe o comboio não se yenderão | que teem de ser calçadas, eeria infructifero 
mais bilhetes, : , tudo o que se dissesse para condemnar 6 sys: 
Ministerio das obras publicas, commencio e fo-| as q dontado; no emtanto não lhe augur 
- +, EQ + 


dnstria, em 23 de junho de 1863 —0 conselheiro se- Eai 
eretario do ministerio, Ernesto de Faria. mos bom resultado, principalmente se na fei- 


Entre as mercês honorificas que se fize- | tura do macadam se não aitenderem & todas 
ram no mez de maio ultimo vem algumas aos | as condições exigidas para o sou perfeito aca- 
membros do jury internacional da ultima ex- | bamento. Falla-se em empregar um barro que 
posição de Londres e empregados superiores | aqui ha proximo que deve, dizem, dar um 
d'essa mesma exposiçã optimo resultado, Entendemos que não; esse 

Tambem se incluem na mesma lista ; | barro, quasi todo formado de argilla muito 

Commendador de Qhristo o gar. José glutinosa, servirá, quando muito, para ligar 


as 


destruira metade da novidade do vinho. Além 


e 4 
grande perda : é a aysençia do exe. povs 
nador civil — Antonio Correia Heredia, que 


diva sua demissão em abrila qual lhe não foi 
congedida, & Gama sua exe," instava por ella 
foi-lhe ultimamente concedido ir tratar-s; 
Lisboa. 


tido, mas sabemos que sua exc.º não volta 

mais aqui e que se demitirá se o não quizerem | 
demitt 
to justificado na sua proclama 
da que vai junta a esta cart 


sas nosiquatro individuos da primeira especie, 


Uma grande mula que appareçeu na mesma 


foi reputada incapaz de premio e mesmo de 
menção honrosa. 

Em quanto que a feira das cavalgaduras 
foi pessima e pouco concorrida, a exposição do 
gado, foi ao contrario optima para tudo o mais, 
como podereis já saber pelos muitos negocian- 
tes d'essa cidade que aqui costumam vir em 
taes occasiões. 

Esta feira attrahe todos os annos muitos 
jogadores de monte, os quaes, apesar da per- 
seguição das aulthoridades, tem conseguido 
sempre o seu malefico intento. Este anno po- 
rém foram deixados á sua vontade, ficando as 
casas de jogo francas para quem as queria fre- 
quentar : esta medida que á primeira vista pa- 
recia absurda, foi a que ten: produzido melho- 
res resultados pratieos; porque nunca houve 
jogo tão pouco animado como este anno, ape- 
sar de haver mais dinheiro, e nunca se foram 
os batoteirgs scontentes como este anno, 
chegando por a pronunciar-se contra a gy- 
thoridade administrativa por não ter seguido a 
rotina dos seus antecessores. 5 

Calcula-se que o frio dos dias 19, 11 e 12 


e prejuizo temas ginda a lamentar outra 


partiu hontem para essa cidade. Sua exc.º pe- 


E para 


O snr. Heredia não está, pols ainda demit 


; oque levamos dito está até certo pon- 
ão de despedi- 


*) 
No governo civil de Villa Real ainda não 


(1) Já bontema pablicamos, 


| sã uisi 
s | São req 


nferiu ape- 


ttendesse no | 


seao governo c tão incansavel pelo serviço 
publica. 

Sua exc.* deu ao recrutamento d'este dis- 

tricto o impulso que jamais teve e aplanou 
assim grandes dificuldades para quem o sub- 
| stituir. 
: O seu nome ficará eternamente gravado 
no asylo de infancia d'esta villa para cuja do- 
tação promoveu uma subscripção que rendeu 
1:0045705 além do producto das mensali- 
dades. 

Não contente com isto promoveu-lhe ainda 
no dia 13 o producto de uma recita, que foi 
de duzentos e tantos mil réis liquidos, porque 
un: 000 réis que houve de despezas foram 
feitas á sua custa. 

O seu nome tambem ficará eterno na fre- 
guezia de Villar de Maçada, concelho de Alijó 
cujos pobres foram generosamente socorridos 
por elle n'uma epedemia, que ahi grassou nos 
principios d'este anno, durante a qual lhes não 
faltaram remedios, nem facultativo, nem di- 
nheiro. 

O snr. Heredia deixou em todo o districto 
de Villa Real saudades c amigos dedicados e 
tem n'elle a ferça moral que jamais authori- 
dade alguma aqui alcançou. 

Com esta ausencia lucrou sua exe." a paz 
d'espirito que vai gozar e que do coração lhe 
apetecemos, e nós perdemos uma authoridade 
protectora dos desvalidos, amigo da paz, do 
progresso material e intellectual e respeita- 
dora, mais que ninguem, da lei, Deus lhe pa- 
gue o que nós lhe não soubemos recompensar. 


BRAGA 26 DE JUNHO — (Do « Progres- 
so»:)— Tivemos occasião de visitar, ha dias, 
o asylo de S. José, d'esta cidade. Estabeleci 
mento, fundado em 1852, acha-se hoje n'um 
estado assis florescente devido ao incansavel 


zelo e aturados esforços dos cavalheiros que 
teem estado á testa do seu regimen e direcção. 

São credores das felicitações publicas. 

E' com eficito muito para encomiar e até 
para admirar o explendido aceio, em que se 
acha este estabelecimento, onde a pobreza des- 
valida vae receber o obulo santissimo da ca- 
ridade. E” mister dizer, que este estabeleei- 
mento a que nos referimos, parece mais uma 
casa de ricos do que um asylo de pobres. 

Abriga já hoje quarenta infelizes, e os seus 
fundos sobem a onze contos de reis. 

Podemos pois dizer que o asylo de S. José 
continua n'um progressivo florescimento, por 
que a zelosa e benemerita commissão não des- 
cura em empregar todos os esforços para a 
maxima prosperidade deste estabelecimento, 
onde se nota'e admira uma ordem e direcção 
que não é possivel ser excedida. 

Foi agraciado com a commenda da Ordem 
de Christo o ill.m* snr. José Francisco da 
Cruz 'Trovisqueira, residente em Villa Nova 
de Famalicão. Damos os parabens a s. s.? e 
folgamos que o governo lho désse um teste- 
munho publico de consideração pelos sens me- 
recimentos e bons serviços. 

Consta-nos que parte no principio da pro- 
ma semana para a capital o exc."º governa- 
! dor civil Januario Correia de Almeida. S. 
exc.* estará ausente do districto muito pouco 
tempo. 

E” falso que o exc.”º general d'esta divi- 
sse para à capital do Minho o brio- 
so e disciplinado regimento 16. 

Consta-nos por via fidedigna que pela ca- 
beça de s. exe.* nunca passou tal idcia; e pela 
mesma razão sabemos que tem em grande 
consideração, como muito de sua confiança, o 
bravo e disciplinado regimento 8. 


NOTICIARIO 


Caminho de ferro. — Começa âma 
nhã o serviço de comboios extraordinarios nos 
domingos e dias santificados entre as esta- 
ções das Devezas e Valadares, + 

Na nossa correspondencia de Lisboa acha- 
rão os leitores a portaria que authorisa este 
serviço, e o horario que o regula, que mais 
conveniente seria se se estendesse a mais 
longe. 

«Jury. — Ainda hoje continua a audien- 
cia do jury, para o julgamento do réo Ma- 
noel Moraes da Silva amos. A audiencia du- 
rou hontem até depois das 10 horas da noi- 
te. Hoje principiaram as allegações e deve 
terminar a audiencia por todo o dia. 

Testemunho honroso. — No jor- 
nal de Coimbra, «A Liberdade», recebido hoje 
encontramos a carta que em seguida publica- 
mos, dirigida pela camara municipal d'aquel- 
la cidade ao nosso amigo e até agora corres- 
pondente na mesma cidade,o nr. José da Cos- 
ta Gomes, que tendo concluido a sua forma- 
tura em direito se retira de Coimbra. E” ym 
honroso testemunho de consideração prestado 

ao nosso estimavel amigo e collega, que in- 
do residir para Lisboa ahi continuará a hon- 
rar-nos com a sua valiosa collaboração. 


 Ul.e enr.— Agora, que me consta v. 8º vai re» 
tjrar-se d'esta cidade, deixando de ter à apa gargo 
a vedagção da «Camintreio dá Coimbras, é oucnsião 
propria para lhe dirigir as soguintes palay 

Condjuvou v. 8º ellicazmente a acção da cama- 
ra municipal desta cidade, promptificando-se sem- 
pre, e da melLor vontade a dar cabimento gratuito 
nas columnas do seu jornal ás netas e outros docu- 
mentos oflicines da mesma, e além d'isso, advogan- 
do os interesses d'este concelho e de tod? q provin- 
ciana momentosa queatão da direcíria da estrada da 
Mucella, e tomando por mão tambem os interesses da 
salabridade e agricultura dos campos do Mondego. 

Permitta, pois, v. s.* que por todos estes ser- 
viços, lhe exprima em nome da camara municipal 
o nosso reconhecime: 

Deus guayde a y. 
de 186. , 
1iL.”o gnr. dr. José da Costa Gomes, 

O presidente da camara 

Antonio Luiz de Souza Henriques Secco 

Fallecimento. — Falleceu o snr. 
Antonio Valverde de Miranda, sobrinho do 
commerciante d'esta praça, osnr. Agostinho 
Francisco Velho. 

Fazem-se-lhe officios de sepultura áma- 
nhãá noute, noi da Misericgrdja 

ia, —Os guardas barre 
henderam hontem no Serio perto de 3 
grammas de polvora que tinham sido carre- 
gados em dous carros de Braga. 

Reunião. — Iouve hontem em casa 
dg nr. Bopstanfipo de Gouza Feruçiya una 
reunião dos donos das talhas d'osta cidade, 
para deliberar sobre o imposto exigido pelo 
arrematante do real de agua, dos intestinos, 
cabeca e cebo dos bois abatidos para o con- 


— Oaimbra, 83 do junho 


s apre- 
DO kilo- 


smntha. À reunião decidiu oppar-se judicial- 
mente á exigencia. 


Fardim de S. Lazaro. — A'manhã 
toca no jardim de S. Lazaro a banda de mu- 


sica de infanteria n.º 18, que executará as se- 
gulntês peças | 


1,º PARTE 
1.º Ordinario da opera «Les Tuguenots» 


—Meyerbeer. 


2.º Simphonia da opera « Aroldo — Verdi, 


3.º Barcarola do tenor na opera « Mutta di 


4.º «A Indiannas walsa—Marcailhou. 
5.º Tango no drama «Pretos e Brancos» 
— Frondoni. 


2, PARTE 

6.º Cavatina do baritono no 3.º acto da 
opera «Ernanis— Verdi. 

7.º «IL. Avdita», walsa brilhante—L, Ar- 
diti. 

8.º Cavatina e final do 2.º acto da opera 
«Hugnenots» — Meyerbeer. 

9.º Duetto do soprano e tenor no 1.º acto 
da opera « Porça do Destino»— Verdi. 

10.º Galope dos caminhos de ferro. 

Apresentações ecelesiastieas. — 
Por decretos do mez de maio e do corrente 
mez foram effectuados entre outros os se- 
guintes despachos ecclesiasticos: 

O presbytero Antonio Cazimiro Pinto Xavier 
— apresentado, precedendo concurso documental, na 
igreja parochial de Nossa Senhora da Assumpção, 


de Peva, na diocese de Lamego. 

O presbytero Antonio Joaquim de Souza Pereira 
o, preceidendo concurso por proyas pu- 
o igreja parochiul de Nossa Senhora du As- 
sumpção, de Avô, na diocese de Coimbra.» 

O presbytero Fortunato Pinto de Carvalho, pa- 
rocho collado na igreja de S. Thiago, de Sande, na 
diocese de Lamego —. apresentado, precedendo con- 
curso documental, na igreja parochial de S. Sebas- 
tião, de Villa Nova de Souto de El-Rei, na mesma 
diocese. 

O presbytero Antonio Vieira de Figueiredo— 

ado, precedendo concurso por provas publi- 

parochial de Santa Maria Maior, da vil 
la de Ceia, no bispado de Coim 

O presbytero Joaquim Mariz Rodrigues de Mo 
rnes, parocho collado na igreja de Santa Maria Ma- 
gdalena, de Lordello, na diocese de Braga-—apresen- 
tado, precedeudo concurso documental, na igr 
rochial de S. Pedro, de Villar de Ferreiros, na mestna 
diocese. 

Noticias agricolas. — O «Archivo 
Rural» publica as seguintes noticias ácerca do 
estado agricola em varios districtos : 

Villa Real 27 de muio. — As searas de 
Ppragana aprensentam um aspecto pouco lison- 
geiro, e a sua producção espera-se diminuta, 
por falta de chuva a tempo, e ultimamente pelo 
frio que appareceu. As vinhas teem bom aspe- 
cto, todavia o oidium vai apparecendo, não 
obstante espera-se uma boa culheita, a não so- 
brevirem outras cansas. Os olivaes apresen- 
tam uma florescencia regular. Os pomares de 
fructa estão sofirendo muito com a irregula- 
ridade da temperatura. A cultura dos milhos e 
batatas melhorou bastante com as ultimas 
chuvas. 

Leiria 30 de maio. — O aspecto das sea- 
ras tem melhorado, em consequencia das chu- 
vasque houve, comtudo as searas de milho 
nasceram mal. As vinhas teem melhor ap- 
parencia, qne no anno anterior, ainda que em 
algumas localidades estão muito atacadas do 
pulgão. Os pomares promettem uma produc- 
ção regular,menos osdamasqueiros e peceguei- 
ros que teem muito pouca frueta. Os olivaes 
estão bons. 

Aveiro 2:de junho, — As searas apresen- 

tam-sê em condições mais favoraveis e espe- 
rançosas de) das ultimas chuvas, exce- 
ptuando as de centeio e cevada, que pouco 
aproveitaram. Nos terrenos baixos, que a sec - 
ca não permittia preparar e semear; começa- 
ram e continuam os trabalhos da sementeira 
do milho e legumes; e havendo-se reanima- 
do toda à vegetação, cessaram os receios de 
escacez nas proximas colheitas. Até ao pre- 
sente ainda não appareceu o oidiwn nas vi- 
nhas em ponto algum do distrieto, nem a mo- 
lestia das batatas. 
Castello Branco 15 de junho. — Procede-se 
ás colheitas de centeio e cevada. Nas searas 
das terras baixas e frescas a sua produeção 
vacse manifestando de muito funda, e de 
boa qualidade; mas assim mesmo a produeção 
em geral será pouco mais de mediocre, visto 
ser escassa a das terras baixas e seccas. De 
trigo, principalmente tremez, espera se por 
uma produeção regular, quanto muito. Os mi- 
lhos e legumes devem produzir sufficiente- 
mente se as searas eontinuarem com o bom 
aspecto que ora apresentam. A producção 
da batata não é tão abundante como se espe- 
rava, Às vinhas têem muito fructo, e dariam 
boa produeção de vinho se em varios pontos 
não estivessem já atacadas do oidium e do 
pulgão. Os olivaes, posto que florescessem 
bem, perderam muita azeitona, 

Yara tô de junho. — Começaram as debu- 
lhas de centeio e cevada, cuja produeção tem 
sido escassa. Os trigos promettem diminuta 
colheita nos terrenos altos, e regular nas ter- 
ras froscas, As searas de milho e legume teem 
melhorado muito depois das ultimas chuvas. 
Os arvaredos apresentam menos mau aspecto. 
As oliveiras mostram bastante azeitona em 
algumas localidades. As amendociras, figuei- 
ras, alfarrobeiras, arbores de caroço e poma- 
res de espinho teem muito fructo, As vinhas 
promettem boa novidade, canservando-se com 
varas excopções, limpas do oidium. 

Modas. — (Da «Revolução de Sotem- 
bror:)—De Pariz nos chegou a ultima legisla- 
ção da rainha do seculo, a moda, a quem as 
nossas elegantes leitoras prestam culta e ho- 
menagem, 

Euletio de campo, — Chapéu de tafetá de 
aba direita unida 4 copa. Na frente da copa ha 
um tufo de pennas brancas postas em forma de 
leque. Do chapeu cahe um ven de tulle liso. 

Vestido e charpa de tafetá de côrcom guar- 
nição de tafetá branco, Re 

Corpa alficgada, ponteagudo na eintura, e 
abotoado ao meio. 

A guarnição, composta de uma ruche de 
tafetá branco, finge cabeção e canhões. 

A manga é aberta desde o cotovello guar- 
necida de uma yuche 

A muche sobr parte de cada lado e 
guarnece a pela parte de traz. 

A charpa é guarnecida de uma ruche é 
termina gor uma bella franja de seda lrança. 

Toilgtta de passeio. — Ohapéu de tulle bor- 
dado, guarnecido de fitas formando o laço e as 
bridas. 

Tufo de papoulas e de triga por balxa e por 
cima dg aba cam fartas guches de tule. 

Poucado de tulle guarnecido de blondo, 

Vestido de tafoti de côr guamecido de ban- 
alhões de tafetá bran- 


a 


das recortadas e de me: 
co,collocados sob enfeites de renda escura, en- 
gradrados por uma espiguilha 


Es 
Sobis a sorpo, que é unido quasi ao pé da 
cintura, os enfeites dos medalhões formam um 
cabeção e um peitilho. 

Mangas abertas, bordadas de renda esen- 
va sobre bandas de tafetá branco e seguros por 
tum cordãosinho eutrançado com glandes pen- 
dentes. 
Medalhões, graduados em tamanho e ana- 
logos aos da gorpa ornam a frente da saia. 
Uma banda com tafotá o composto pela 
forma gue aglma preserevemos, circumda a 
saia a 10 centimetros de altura da borda. 


Às côres mais preferidas para campo 
roxo e côr de flor de alecrim, Para passeio é 


preferida a verde wgntanha, 


'no theatro da Rainha, em Lond 


A tragiea Ristori. 


: ESET 
ri foi escripturada para dar agia Ristui 


10 Fepresentações 


à n tes, e contay; 
aproveitar-se do tempo livre que lhe dás 


asu ra para ir 
Pr a para ir representar em Bri- 

Um tenor exigente. 
sGazeta musical de Berlin» : 

« Ensaiava-se ha tempos em 
opera «Rienzi», de Ricardo Migas e e 

Estavam quasi terminados os ensaios e tr; 
ctava-se de fixar o dia da representação, qu; E 
do o tenor Niemann, que é obrigado a ap RE 
cer a cavallo na scena, declarou que Da o 
taria senão com end expressa de E 
seria posto à sua disposição 
do da Hanover. Po Dado 

— Porém como ha de ser? — 
intendente geral. 

— Isso é comvosco. Eu não 
não com o cavallo branco do rei, 

“Todas as razões foram inuteis e tomou-se 
o partido de communicar esta louca pertenção 
ao rei. 

O rei sorriu e ordenou 
nor fosse satisfeito. 

Quando este soube 
exigencia, exclamou : 

— Não é bastante ! E" 
te o cavallo durante oito 
para me habituar. 

E assim aconteceu que por tempo de 8 
dias, á hora do meio dia, o tenor Niemann so 
pavoneava sobre o nobre corsel do rei no bair. 
ro mais aristocratico da cidade. » ' 

Não lhe valeu ser frade, —No dia 
12 foi enforcado na cidadella de Varsovia um 
capuchinho, por nome Konarski. O arcebis 
protestou, por não ter o padecento sido exau- 
torado do seu caracter religioso antes da exe. 
cução. 

Excentricidade. —Uma senhora in= 
gleza deixou ultimamente em seu testamento 
10:000 lb. st. para costear a despeza do 
chloroformio necessario para impedir o soffrj= 
mento das rezes que se matam para o cons 
summo de Madrid. 

Esta noticia publicaa a «Epochas do 
Madrid. y 

Commissão de senhoras. — Eh 
Nova-York formou-se uma commissão de se- 
nhoras e annunciou 0 fim a que se propunha 
por meio de uma circular, em que se lt o 
seguinte paragrapho: ' 

«Não somos de nenhum partido senão do 
da humanidade, c em nome da humanidade 
elevamos a voz. Estamos convencidas ud 

cla- 


— Lêse na 


objecton o 


Cantarei so. 


que o desejo do tel 
que se annuira à sua 


preciso que eu mon. 
dias, pelo menos, 


n'esta nobre terra da America o nosso 
mamento deve ser e será onyido, Para que 
produza todos os seus fructos e regularisar 
os donativos decidimos a organisação de uma 
comissão de damas americanas, com o fim 
de rcunirfundos que serão empregados em sod- 
corro das victimas da actual reyolnção da Pó- 
lonia. Deverá ser eterna esta luta horrorosa ?» 
Credito do trabalho. — Em Milão 
fundou-se com o titulo de «Companhia de cre- 
dito sobre o trabalho » uma sociedade que pro- 
mette os melhores resultados o á frente da qual 
se acha, como primeiro accionista, o principo 
Umberto, herdeiro do throno de Ttalia. º 
Conversão. —A duqueza de Gramont, 
«esposa do embaixador de França em Vienna, 
e que antes o fôra em Roma, pertencente ú 
iilustre familia de Mac-Kinnou-Clon na Es 
cossia, abraçou ultimamente q catholicismo. 
O espectaculo da capital do mundo catholico 
impressionou profundamente o seu espirito e 
determinou-lhe a resolução de abraçar a rê- 
Hligião catholica. a 
O archi-dugue Maximiliano. 
O archi-duque Maximiliano que não ha mui- 
to morren na Austria com 81 annos d'idade, 
era neto de Maria Thereza e irmão de Jo- 
sé II, imperador d'Austria, nas grandes lu- 
tas dos principios d'este seculo. A sua fortus 
na que era immensa será repartida entre a 
duque de Modena seu sobrinho, já Ea 
co; a condessa de Chambord esposa do Heh- 
rique V, de França, e a esposa do infante de 
Hespanha D. João de Bourbon, que pertence 
á antiga casa de Este. R 
O caso não era para menos. — 
Uma correspondencia de Pariz dando no- 
ticia da primeira impressão que cansou em 
Fontaineblean,a noticia da tomada de Puebla, 
diz que o despacho chegou -ao anontecer, 
quando a corte tomava o fresco nas janellas 
do palacio. 4 
A monotonia da scena, diz o correspon- 
dente, foi interrompida por uma carta fecha- 
da, que entregaram ao Limperador. Abri 
carta e romper n'uma explosão de alegria 
foi uma e mesma couza. O jubilo commiini- 
cou-se com a rapidez da eleetricidade. O des- 
pacho annunciando a tomada de Puebla pas- 


principe imperial que tambom quiz vêr o pa- 
pel que tanta alegria causava. Satisfeita a 
sua curiosidado atirou-o pela janella, gritan- 
do; «Viva o imperador!» A sentinela que ca- 
tava no pateo, sem saber de quo se tractava 
repetiu o viva com voz tão forte, que fo 
biu ás janellas do palacio as mil caboças da 
creadagem. Os palafreneiros, lacaios, cochei- 
ros etc. encheram o patea, e vendo a don 
cho gritaram poy seu turno; «Viva o imporá- 
dor!» - S 
Pauco depois deram-se salvas, houvo illu- 


çar. 4 
Caminho de ferro, — Ji se fez 
em Hespanha à viagem de experiencia. do 
caminha de ferro do Norte, que vai vd 
Madrid a Bilbau. ma 
Este caminho que põe em comminica- 
ção as duas Castellas, o deve communicar 
directamente corto com o Oceano, abre-se 
aa serviço publico no dia 1.º de julho. 
Este caminho tem 17 tuneis, alguns 
d'elles de mais do um Kilometro de extensão, 
Carruagens a vapor. — Ensaiaram- 
se em Berlin umas grandes carruagens quo 
padem cantor vinte pessoas, movidas par loca» 
motoras da força de oito a nove cavallos, 
Estas carruagens correm pelas vans com à 
rapidez de um vehioula tirado por dous bons 
cavallos, 
O custo de cada mma d'estas lacomotivas 
é de 4:000 thalers (2:880 1000 réis). : 
Nova invenção, — O engenheiro pie- 
montez Banelli, o inventor da cadeira al 
vanica de Jacquard, construin um appae fo 
por meio do qual se põe em movimento pê a 
corrente electrica uma pequena carruagom 
rodeada de uma espiral de aramo de cobre, € 
que póde empregar-se para a transmissão qua- 
d instantanca de cartas e pequenos voluties 


Não transigem com à mada—O 
clero de Londres deu uma prosa de que nãoes: 
tá disposto a transigir com a moda. | ) 
Nag igrejas do culto anglicano ha tanendas 
servadas, em que o preço de cada lugar € 
fixado em 4 lib. st. por anno, o. 
Este preço foi agora excepcionalmente Au 


sando de mão em mão, foi parar ds do joven - 


minações e musica ca corte coryaçau a dan- 


mentado a 6 lib. st. e 15 sh. para as damas 
que uzam balão. 


A Lyra. — Este excellente periodico 
musical, de que é editor o snr. José de Mello 
Abreu, já entrou na segunda serie. À bon es- 
colhia das peças que compõe a primeira, e que 
torna esta colleeção apreciavel, fa perar 
nc na sua segunda epocha, a «Lyra» não 
desmerecerá os creditos que tem grangcado. 

Ao merecimento d'esta publicação musi- 
cal reune-se tambem uma excessiva barateza. 

O L.º numero da segunda serie, que acaba 
de ser publicado contém um nocturno para 


piano. 


“NOTICIARIO RELIGIOSO 
DOMINGO 28 DE JUNHO 


Tenço—Pomposa fes! 


do Terço e 
e exe- 


oes. 
q No fim da festividade terá lugar a posse da no- 


va meza, É j E 
De tarde o hospital estará exposto ao publico, e 
haverá leilão das prendas oferecidas para curativo 


doentes, pobros do meato; 
O eee Es Eita er Da ac runda feira: 

De manhã é permittida q entrada no hospital a 
famílias é pessons decentes. 


SEGUNDA-FEIRA 29 DE J 


JNHO 


Minacara. 
espelia do snr. 
Teixeira Vaz. ? : 

Cremicos.— Festividade à mesma imagem. 

Canran Na capella do Senhor do Padrão 
de Campanha, terá lugar a festividade é imagem da 
Senhora da Saude, com SS, exposto, missa cantada 
e sermão. 


Festividade a S, Pedro. Musica da 
vestre. Orador o rev. José Ignaci 


na nota franceza que se limita a exprimir 
a esperança de que o gabinete de S. Peters- 
burgo, no caso de que anua aos desejos das 
tres potencias, tomará as medidas mais adequa- 
das para suspender a eflusão de sangue du- 
rante as negociações. A nota franceza con- 
tora mais a proposta d'uma conferencia em 
que devem tomar parte todas as potencias 
ignatarias dos tractados de Vienna, e em 
que será discutido o plano proposto pelas tres 
potencias para o regulamento da questão po- 
laca, 
O «Times» em um artigo em que falla 
da tomada de Puebla, diz que este aconteci- 
mento viera a proposito para augmentar o 
pezo que devem naturalmente ter as repre- 
sentações dirigidas pela França ú Russia em 
favor da Polonia, e observa que na situação 
nova em que se acha agora nada impede o 
imperador Napoleão d'empregar todo o po- 
der da França para terminar esta grande 
questão europea, e que d'elle depende asse 
gurar ao mesmo tempo a independencia da 
Italia e a da Polonia. 

O governo nacional polaco dirigiu a um 
dos seus agentes um relatorio circumstanciado 
das execuções barbaras com que o general 
russo Mourawiefl inaugurou o seu governo na 
Lithuânia, e a lista das numerosas victimas 
suppliciadas em poucos dias, depois de um 
processo, em que todas as leis e fórmas ele- 
mentares da justiça foram despresadas. 

. Os pormenores das execuçães são horri- 
veis. 

O «Morning Posts diz que estas barbari- 
dades bastam para justificar uma intervenção, 
e chega a dizer-se que poderá formar-se na 
Europa uma coalisão que torne impossivel 
toda a resistencia da Russia, e produza sem 
guerra a libertação da Polonia. 


Na vespera ú nonte haverá fogo de artificio, 
iMuminação e musica regimental. 


———— 
Movimento das cadeias da Relação 
modia 26 
SANIRAM 

Francisco Antonio Ezéda e José de Souza. 
Foram remettidos para as suas camarcas por 
portaria do snr. presidente da Relação. 

N'este dia não entrou preso algum. 


k —— = 


TRIBUNAES 
Relação. do Porto 


SESSÃO DE 26 DE JUNHO 

DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appeluções civ 
Carrazeda de Anciães. D. Miquelina Delfina 
de Mello e outros—e. D. Leonardn Gonçalves e ma- 

rido—juiz Cerqueira, escrivão Silva Pereira. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 3 DE JULHO 


Appellações crimes 


Valença. OM. P.—e. Roza Gonçalves. 

Lonsada, OM, P.—c. José Mendes, o Cane- 
queiro. 

Monção. OM. P—e. José de Araujo Carva- 


lho, o Cayenea. 
Aggravo 
. o juiz de direito, 


Cea. OM.P. 


CONHU 


CADOS 


Sar. redactor. 

No numero 141 do seu jornal, publicado na quin- 
ta-feira 25 do corrente mrz, vi uma correspondencia 
com à assignatura A J. C. Bello,em que se diz que 
eu nn qualidade de arrematante do imposto do real 
de agua neste distrieto, vou lançar novos impostos, | 
querendo cobrar aquelle imposto, d'aquillo ao que o 
mesmo senhor espirituosamente chama tripalhada, e 
esigic um imposto addicional que os snrs commer 
ciantes de carnes verdes julgavam extincto. 

Para queo publico não possa ajuizar pelo meu 
silencio, que cu quero tirar do meu contracto com o 
governa, rendimentos que me não sejam devidos, ve- 
nho por este modo declarar, que não pretendo am- 
plíar o imposte do real de agua além do quo é carne, 
e de que, como tal, se deve o imposto, segundo a lei, 
ese paga nos outros distrietos admmistrativos ; e que 
tambem não exijo addicionaes alguns que não estes 
jam em vigor. 

Diz tambem o sur. Bello que eu quero estabelo- 
cerum repexo em separado do da casa fiscal da exe. 
camara. EÉ' verdade que tenho dado as providencias 
para ser pesada em um armazom defronte do m: 
douro publico de Paranhos não toda a ) 
aque não tiver sido pesada na casa da bala 1 
a exe. camara tem dentro do matadouro, no que não 
faço mais do que uzar de um direito que a lei me 
concede ; se assim obro, porém, é porque me consta 
que os snrs. commerciantes e fornecedores de carnes 
verdes querem recusar-se a fazer pezar n'aqneila ca- 
sa parte da carne, de que não querem pagar o compe- 
teute imposto do real de agua para isso aconselhados 
pelo enr. Bello. Desde o momento, porém, em que se 
prestem a pezal-a na ensa da bulança da exc.º cama- 
ka, não tenho duvida alguma eim prescindir de ser pe- 
sadg no referido armazem, porqne eu, não pretendo 

- mais do que fazer determinar, para os de 
o pezo d'aquella came, ficando salvo nos intel 
dos o deixur gos tribunaes decidir, se d'ell« se d 
ou não pagar o imposto, quando entendam que não 
“estám elle sujeito, e por isso se recusem a pagal-o 
Amigavelmente. 

“Não respondo á parte chocarreira da correspon- 
dencia do sur. Bello porque não são truão; e nem 
responderia à parte alguma d'olla, so não pretendes- 
se esclarecer 6 publico,para se não deixar iludir com 
eque n'elly se diz, pars fins que o mesmo senhor 


Pela inserção d'estas linhas na sun folha lhe fi- 
earA muito obrigado o 
De y. ete. 
Manoel José Teixeira. 
Porto 27 de junho de 1563. 
(123) 


— ia 
Reunião 


Hontem no fim da tarde, reuni 
do enr, Constantino de Sonza Ferrei 
merciantos de carnes verdes d'esta e 
beravem sobre os impostos que o arre 
d'agua esige dos intestinos do boi, cabeça, cebo, ete, 
eujos direitos nunca foram exigidos. 

Decidiram opper-se judicialmente 6 nonearam 
uma commissão para promover um meetiy 


(124) 


EXTERIOR 

Folhas de Madrid de 23,de Pariz de 21, do 
Havre e Bruxellas de 19. 

Diz a «Correspondencia de Hespanha», 

que o governo portuguez envi uma 
nota 98, Petersburgo, sobre a questão polaca, 
e quen'esta nota o duque de Loulé ordena ao 
representante de Portugal na Russia, que pro- 
eeda de accordo com os embaixadores de Fran- 
gu e Inglaterra, fazendo novos osforços em fa- 
vor da Polonia, para evitar à Europa os po- 
Figos que a ameaçam, Diz o mesmo jornal que 
P principe Gortschalcoff, respondeu referindo- 
fe ás suas anteriores respostas. 
Jornal dos Debates» cita, com reser- 
va, as informações que outro jornal publica 
sobre o contheudo das notas que as tres po- 
tencias dirigiram á Russia. 

Diz quo a França e Inglaterra aceitaram, 


até certo ponto, ng emendas propostas pela | 


Austria, ácerca da rapresantação nacional da 
Polonia, e da admissão dos polacos ás func- 


Sões publicas, 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


VARSOVIA 20. — A noticia de que va- 
rios ofliciaes russos desertaram, passando para 
os rebeldes é uma pura invenção. 

CRACOVIA 21. — Confirma-se a noticia 


Doce—48 latas, 
Cebo—30 barricas. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Junho 26 


Oleo forvido—1 barril. 
Guz liquido—1 barril, 
Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Junho 26 


Litros 
ACHADO PARA DEPOSITO 


Aguardente . 
DESPAC 

Vinho maduro. 
Dito verde... 
EM VILLA 


NOVA 


Mercados nacionaes 

Porto 27 DE JuxHO 
Farinha de milho 
Trigo da terra. 
» serodi 
barbella. . 
Feijão branco 


= 
frade, 

» amarello. 
Milho da terra . 


Praça de Lisboa 25 de junho 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 23 de junho—3 por cento 
consolidado 54—3 dito diferido 49,80, 49,75. 
Bolsa de Pariz, em 23 de junho—3 por cento 
francez 68,404 1), dito 9710. 


de que os russos foram derrotados em Biala. 
Os rebeldes fizeram prisioneiro o generai rus- 
so Maninkin, que condemnaram a ser fuzilado. 
LONDRES 21. — Nova-York 12. — As 
noticias de Wicksburgo são de 8. O sitio con- 
tinuava; a situação não tinha mudado. 
Continua na Indiana a resistencia aos alis- 
tamentos forçados. O paiz está muito agitado. 
O governador da Georgia chamou a po- 
voação ús armas para prevenir uma invasão. 
Banks indicou oflicialmente que o compor- 
tamento dos negros foi heroico. Não duvida 
de que o apoio dos negros sirva de um grande 
auxilio ao governo federal. 

As perdas de Banks de 23 a 30 de maio 
foram de mil homens entre os quaes ha mui- 
tos excellentes officiaes. 

LONDRES 22. — A camara adiou a dis- 
icerca dos negocios da Polonia contra 
a opinião do presidente do conselho de minis- 
tros lord Palmerston. Disraeli vituperon o 
proceder do gabinete, que compromette a paz. 
A maior parte dos estrangeiros residentes 
no Japão embarcaram, por ser muito provavel 
a guerra entre esta potencia e a Inglaterra. 
Os inglezes já enviaram um «ultimatum» ao 
governo do Japão. 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 10043 

Ao Commercio do Porto 

LISBOA 26 DE JUNHO-AS 3 H. E 50 
M. DA TARDE 

O jornal de Pariz «La France» assegura 
ter sido pedida a sahida de Francisco II de 
Roma. 
E'inexacta a noticia de haver dissiden- 
cia entre os ministros hespanhoes. 
TURIN 25. —S. M. El-Rei D. Fernando de 
Portugal chegou a Turin vindo de Pariz. 
S. PETERSBURGO 25. —Foram entregues 
a Gortschakoff as notas das tres potencias so- 
bre a questão polaca. 


DESPACHO N.º 10073, 
LISBOA 27 DE JUNHO ASS II. 
E53M. DA MANHA 
LONDRES 26 — Havana 6 — Não se con- 
firma o boato de que o general Ortega e 
mais 8 generaes se tinham escapado da escol- 
ta franceza na estrada de Vera-cruz. 
Os generaes Bazzine e Marques tomaram 
posições dominando a capital do Mexico. 
Considera-se proxima a entrada dos fran: 
cezes. 


= emma 


PARTE CONHERCIAL 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 1 a 
25 de junho... 
Idem no dia 2) 


170: 


Despachos de exportação 


Junho 

RIO DE JANEIRO — Galera Europa, J. P. 
Monteiro Gonçalves, 46,64 litros de vinho. 

BAHIA —Bs iana, E. Chamiço Filho & 

a, 646,6 litros de vinho;J. V. Domingos,794 ditos 

1 caixão com coxins de 


linho. 
P) 


res ,41,08 litro 
E 


0: 


tilian, P. L O: 
com fructa; 
com lã 


Cascels, 10 pipns' com azeite; Felgn 
801,30 litros de vinho; D 
com azeite; A. I. P. 


bollas, 


Termos de carga 
Junho 
A, (por Vigo). —Ba 
p- Murtinoz. 


rea hesp: Salaman- 


— e — 
Soo searga 

Junho 

RIO DE JANEIRO — 


lera Africa, cap. Cu- 


uha. 


OLHÃO —Cahique Santa Rita, mestre Lopes, 


Generos despachados para consumo 


Junho 


s, 110 snecos e 14 barricas, 


Assnea 


mma —W barricas. 


. O mesmo jornal diz que a proposta d'ar- 
mistício feita pela Inglaterra fora modificada 


q 
Melaça—7 quartolas, 


JORNAL DE LITT 
i 


dos 91 7/, a 92. 


Ca a e aee ra 


PARTE MARITIHA 


Porto 26 dejunho 
ENTRADAS 
LONDRES, 29 dias. — Escuna ing. Onward, 
kles, fazendas, a C. Coverley. 
BAHIA, 38 dias— Barca Douro, cap. Rocha, 
assuear é outros generos, n João Adrião da Rocha, 
"TERRA NOVA, 18 dias. — Brigue ing. Zegri, | 
cap. Warre, bacalhau, a C. IH Noble & Murat. 
SAMIDAS 
GLASGOW. — Chalupa ing. Soutlner, cap. 
Grant, lastro. 
PERNAU.—Escuna russ. Livonia cap. Lem- 
merhirt, sal. 
AVEIRO. — iate Cruz 2.º, mestre Sacramento, 
lastro. 
IDEM. 
dito. 


cap. 


Rasea Moreira, mestre Henriques, 


Idem 23 
Ás 1] notas pa MANHÃ 
Fóra da barra não se avista embareação al- 
guma, 
O vento é N. (brando) e o inar bom. 


Até esta hora s: hiates Boa Hora e 
Luz do Dia, e a rasca Victo 

O vapor ing. Castilan transferiu a 5 
para Liverpool, para domingo 28 do corrente 
horas da manhã. 


hida 
às 10 


—— cc ——— 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
NTRADAS 
18 de junho Em Liverpool, vapor Eintra,do Porto. 
n Em Hull, o Princess Royal, do Porto. 
10 Em Bremen, o Catharina, do Porto. 
30 de maio EmsS. João da Terra Nova, o Christo- 
pher, do Porto. 
18 de junho Em Gravesend, o Pride, de Lisboa, 
SAmIDAS 
18 de junho De Swansca,o Marangue e o Christem; 
nmbos para Lisboa. 
Do Clyde, o vapor Palermo, para Lis- 
boa. 


17» 
Á vista 
17 de junho De Dover, o Catharina, de Soderhamn 
para Lisbua. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Acha-se concluida a impressão do 10: e ultimo 
volume. 
Preço d'este volume. 
dos 10 volume: Vaso + 
ra os snrs. assignantes d' jornal custa rs. 
mandando-os buscar no escriptorio, uu pe- 
indo-os aos distribuidores. 

Vende-se : 

Porto, nas livr: D. Ignacio Cor- 
rêa, à Bellomonte, Ji ho A. Silva, na rua 
do Almada, e A. 1. da Cruz Coutinho, aos Caldei- 
reiros. y 

Oliveira de azemeis, em casa do snr, B 
8. Carqueja. 


3240 réis. 


Pa: 
3250 


aria dos enrs. J, Melehia- 

des & C., na ru alçada. : 
Braga, na livraria do sur. Germano Joaquim 

Barreto, na rua do Souto. 

Vianna, nali 

a, na rua de S, Seb; 


Coimbra, na liv: 
da 


do snr. Antonio da Silva 


Jos Rey Macha- 


do, na rua das Flores nº 27. 
Valença, na livraria do snr. Antoniode Souza 

Maia, na aa Direita da Coroada. 
Guimarães, em 

Macedo Rocha, rua de 


ALYRA 


r. José Antonio 


Paio. 


para esta nova serle 
os do José de Mello 


Recebem-se 
m de mus 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 

Preço por cada serio de 10 numeros, pagos 
adiantados, 13200. á SE 
Para as provincias, franco de porte, idem 13600 

(2245) 


Regulamento geral dos Iyceus, dos 
exames de habilitação e instrue: 
(ões para os mesnios exames 
ENDE-SE ua 


E ua livraria de Jacintho A. Pi 
AA mada; 194. É 


nto 


À ordem (formato grande). 
uem gs tiver g os queira vender 


! pólo dirigir- 
ze À o do sur. Silva, rua do À 4 


lmuda, 
(2 


O Civilisador 

RATURA, SCIENCIAS E 
HELLAS-ÂANTES 

Vai continuar regularmente a sun publicação 


jinzenal, sendo mui tribuido o n.º 14 
im E dos snrs. Julio de 


Bolsa de Londres, em 23 de junho—Consolida- |" 


| gnific: 


EGULAMEMTO geral de polic 
sito no continente do reino e u 
centes, entrada de viandantes e ahida para o 
estrangeiro. Vend, na livraria de Jacintho A. 
Pinto da rua do Almada n.º 134 


ANNUNCIOS 


Alfandega do Porto 


DS» o dia 25 do corrente em diante pa- 

gani-se as relações de juros de inseri- 
pções de assentamento até o n.º 1188 cou- 
pons até n.º 209. - 


Nesta typographia precisa-se 
de um impressor. 


O dia 29 do corrente mez de junho ha- 

de festejar-se Nossa Senhora da Saude, 
na capella do Senhor do Padrão de Cam- 
panhã, havendo SS. exposto, missa canta- 
da e sermão, e na vespera fogo preso, mu- 
sica regimental e illuminação, tudo com 
grande pompa. 


O dia 5 de julho haverá uma grande fes- 

tividade ao Senhor dos Afilictos, na igre- 

ja de Valladares, concelho de Gaya, perto 

da estação. Na vespora à noite haverá fogo 

preso e musica, e no dia missa com Santissimo 

exposto, sermão, musica e procissão com an- 
ginhos c andores. (2240) 


[a EU ESA Ur smataç Es nome p aces afoece nm À 
PARE na igreja da Miscricordia, ás 

Ave-Marias, faz-se oflicio de sepultura 
pela alma do finado Antonio Valverde de Mi- 
randa — seu tio Agostinho Francisco Velho 
será agradecido, às pessoas de sua amisade 
que concorrerem a este acto, e pede descul- 
pa de cumprimentos. 

Porto, 27 de junho de 1863. 


(2244) 


D Maria Magdalena Paredes Galvão agra- 
* decea todos os exe."º* eil].=ºº snrs. que 
se dignaram assistir ao responso de sepul- 
tura na noute de 20 do corrente teve lugar 
na igreja de Nossa Senhora da Lapa, por al- 
ma de seu muito presado e chorado pai osnr. 
José Gomes Ribeiro Galvão ; pelo que se con- 
fessa summamente grata, assim como as 
exe." sny.** que compareceram em sta re- 
sidencia ou mandaram dar pesames e offero- 
ceram seus valiosos serviços. 
Porto, 27 de junho de 1363. 
(2238) 
uso 
Izabel Julia de Faria, Joaquim Jero- 
* nymo de Faria e Jeronymo Domingos 
de Faria, vão por este meio agradecer e si- 
o seu profundo reconhecimento a 
todas as pessoas que se dignaram assistir ao- 
responso que por alma de seu irmão e pai 
Jeronymo José de Faria Junior, teve lugar 
no dia 3 do corrente, na igreja do Senhor 
do Bomfim. 3) 


Arrematação voluntaria 

O dia 23 do corrente, pelas 4 horas da 

tarde, se ha-de ven ler à quem maior 
lanço afferecer uma casa terrea, com gran- 
de quintal, arvores de fructo, de vinho e 
ramada, com boa agua de poço de meação 
sita no lugar de Campo Lindo, [reguezia de 
Paranhos, bem conhecido plo largo da 
Chasca. E" dizima a Deus e oferece gran- 
des vantagens para se poder edificar uma 
boa casa à frente da rua e dito largo, o 
que se faz publico para quem convier. 


(2237) 
LEILÃO 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 134, DO LADO 
DO NASCENTE 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro. 


Mo dia quarta-feira 1.º de ju'ho, pelas 
10 e meia horas da manhã, haverá lei- 

lão de moveis de mogna e estofo, tapetes, 
cortinados, um piano e outros muitos mo- 
veis, louças, pratas, e outros mais obje- 
elos ncentes ao ill“? snr. Eduardo 
Antonio de Almeida, que se retira desta ci- 
dade o estarão patentes uma hora antes de 
principier o leilão, (2243) 


O RASCANTE 
VINHO VERDE DE BASTO 


AENDE SE na Praça da Batalha n.º 19, 
loja de mercearia (garanto-se a sua pu- 
4 100 réis. 


veza) almude 35200, garra 


Mo armazem de fsto feito, na praça de 

Carlos Alberto n.ºº 15 e 16, nos baixos 
da Ordem do Cirmo encontra um gran- 
desortimento de obra 5 m como ca- 
sacos pretos de 108500 a 163000 réi 
letots de meia cazerira de 58400 a 1 
réis: calças de 35 
letos de 1$300 a 5 
encontra um sortimento de fazendas para 
vestidos gompletos pelo preço de 28 
metro até 48500, bem como um va 
sortido de fazendas navionses, pelo preço 


da fabrica. (2239) 

Limpeza é aceio das igrejas 

(>) 

AS Congostas, 33, vendem-se alcatifas e 
N esteiras de palma, tecidas, com padrão 
de tapete para igrejas, Ia tapetes para sa- 
las, quartos, escadas, corredores e roda pés 


de camas, de todas as larguras e qualidades, 
com preços fixos e muito baixos; assim 


qualquer pessoa da provincia pódo ficar cor- 
ta que pelos mesmos preços ficará bem ser- 
vida. 


Tambem ha chá preto e verde a 900 e 
960 


PAPEIS PINTADOS 
VIUVA BUISSON 


RUA DE SANTO ANTONIO 


EM à venda um grande e variado 
mento de papeis pintados para 

casas. 
( 


Eraços muito commodos. 


8. 


sarti> 
forrar 


lc lva Ferraz, ete ete, 
assim como será men riquecido com um 
fenvino para dama e cavalheiro, sm Que seu preça 
seja augmentado, (lua) 


M arua de S. Jaãa n.º 116 vendem se 
machinas para fozer sorvetes em 15 
minutos, (2247) 


PRAÇA DE JS. ROQUE 


x da RO 43 
ALMEIDA! 


RÉIS 10:0008000 


RANCISCO Marques de Almeida tem é 
venda bilhetes da loteria de Lisboa, cuja 
extracção terá logar no dia 1 de julho; bem 
qnartos e oitavos, estes a 850 
5 O, 130 e 40 réis. 
Bilhetes a 684200, meios ditos a 38100. 
Satisfaz qualquer encommenda que lhe 
seja feita, com promplidão, e remette a lista 
aos seus freguezes. (2241) 


NUME- 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL & €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 


RFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, ete, ete, tem 
a honra de fi aber no mundo elegante que os 
apreciados ctos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfum 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


LL & C.º Perfumes do Jochey Club, 

J. GOSNELL &C.º Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
perna os mais modernos e os mais distinetos para 
enço. 

J. GOSNELL & C.º Pomada da nôbreza — 
Oleo dourado — Moellina-— Banha de urso, ete, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & (.º 
dentes. 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, e! 

J. GOSNELL & C.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear é amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & C. Trichosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio) —Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gósto para 

(2081) 


J. GOS) 


Pate de cerejas para os 


o toilette, 


Gaz liquido o mais purificado à 
80 réis 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


Grande deposito de 


enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
(330) 


NXUFRE em bruto, 1.º qualidade, pro- 
ço rasoavel. 
Rua de S. João n.º 86. 


(2145) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS 


1.º QUALIDADE 
VENDE POR PREÇOS COMMODOS 
Manoel Francisco de Araujo 


Largo de S. Domingos, 50 
E BM) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS 
1.º QUALIDADE 


UA de S. Francisco n.º 45, 1.º andar, 
- ou com 0 sur. Maximiano Augusto de 
| Oliveira Lemos, na Regoa. 


(626) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


AnRrnor Archer & Souza, na Roholei- 

ra n.º 47, continuam a vendel-o, a 
entregar aqui, no Salgueiral ou no enes 
do Pinhão e garantem a sua qualidade 
como o mais superior enxofre da fabrica 
de Brandrams. (140) 


Jorge A, Redpath 
LARGO DES. DOMINGOS N.º 74,1.º ANDAR 


EM para vender garrafas de um e meio 
quartilho, flor de enxofre, tijolos ingle- 
zes, refractarios e para limpar facas e um 

contador de gaz para 300 lunes. 
£ (1600) 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra e em flor 


BRANDRAMS 


ENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29, 
(539) 


OMINGOS Francisco de Abreu, morador 

na Ferraria de Baixo n.º 69, loja de es- 

pingardeiro, tem á venda varetas de Grunhé 
de muito boa qualidade para espingardas. 

(1926) 


Deposito de pozzolana 
dos Açores 


IGUEIREDO & Irmão mudaram este de- 
posito de Dellomonte n.º 12, paraa Re- 
boleiran.º7, ou Cima do Muro n.º 122. 


(610) 
Stearina a 180 réis 


AÇO: e 6 vellas da fabrica Ma- 
tiaei de Hamburgo a 180 r 
Maços de 4, 5 e 6 vellas, da melhor fa- 
brica da Alemanha, marca, S. a 210 réis, 
As pessoas que comprarem mais de 50 
maços Lerão o abatimento de 5 por cento, 
Vende-se no srinizem de musica é 
pianos de José de Mello Abreu, rua de D. 
Pedro nº J4. (2066) 


Stearina a mais supe- 


rior a 190 réis 
RUA DAS FLORES N.º 213 e 215 
(1864) 


Parafina ou petroline, gaz liquido 
EM BARRIS DE 40 GALLÕES 


DE-SE em Bellomonte n.º 107. 
(2194) 


RECISA-SE de uma morada de 

casas, que seja sita na rua de 
Santa Catharina, para se alugar des- 
de 0 S. Miguel em diante, por um ou dous 
annos, que tenha bons commodos, sendo a 
mesma para uma familia ingleza, que deve 
chegar, dirigindo-se a Stephen Whistler, rua 
dos Inglezes n.º 42, (2202) 


Venda de medidas sabidas € 
pensões 


ENDEM-SE amigavelmente e por causa 

de partilhas os dominios directos das 

medidas sabidas e pensões abaixo declara- 
das ; 

Quarenta alqueires de milho e centeio, 
8 alqueires de trigo, duas gallinhas, um e 
meio frango e 50 réis em dinheiro. 

Estes modidas são impostas na fregue- 
zia de Canidello, lugar da Caracóva, na 
Maia. 

O laudemio é de 5 —1. 

Duas pensões de 68000 réis cada uma 
impostas em duas propriedades da rua da 
Sovella, hoje dos Marlyres da Liberdade, 
n.º 22024, 26028. «+ 

O dominio é de 20— 1, 

Quem pretender comprar estes dominios 
directos de medidas e pensões dirija-se a 
Albano de Miranda Lima, rua da Picaria 
n.º 111, onde se podem ver os titulos. 

(2167) 


DE-SE uma gran- 

de propriedade que 
se compõe de campos de 
terra layradia com agua 
pet serem de rega e lima e muitos 
bravios, tudo fechado sobre si por parede, 
denominada à propriedade da Bouças, si- 
tuada no lugar de Rebordãos, freguezia de 
Aguas Santas, 

Tracta-se da venda na mesma freguezia 
com D. Maria Miquelina Moreira Rodrigues, 
residente na quinta do Seixo, e nesta ci- 
dade com o doutor Pacheco, na rua do Bom- 
jardim n.º 530. (2166) 


PREDIO BARATO 


JE-SE o predio na rua das Tai- 
pas n.º 68, 70 e 72: quem o 
pretender queira fallar na rua do Almada 


(antiga Hortas) n.º 21. (2070) 


FLOR DEENKXOFRE 
BRANDRAMS 


BEDE-SE na rua de S. João n.º M, 
por preços commodos, 
(996) 


FLOR DE ENXOFRE 


D CH Mathias Fenerbeerd Junior & 6.º, 
* Bellômonte n.º 99, continuam a ven- 
der flor de enxofre do author Brandrams 
e de outros, por preços commodos. 
(791 


FLOR DEENXOFRE 


(E EM PEDRA) 


BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
Deposito de enxofrado- 


res francezes 
BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(828) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


z 1.º QUALIDADE 
ONTINUA a vender-se na Porto em casp 
de Felgueiras & Baltar, rua de S, Joio 
n.º 116, e no Salgueiral em casa de Jua- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 


(366) 


Venda de casas 


dE a quizer comprar duss mo- 
radas de casas novas, com dous 
andares, quintal e agua de poco, 
sitas na rua do Meio com os n.º 72 a 78, 
fallo na mesma rua com seu dono, casa n.º 


66 (2028) 


Venda de predio 


ENDE-SE uma boa casa de 4 andares e 

linda agua furtada, sita na rua do Al- 
mada (antiga rua das Hortas) com os n.º 
98 a 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior para a Praça de D. Pedro aonde 
tem os n.º 98 e 100, pensão 75200, domi- 
nio 20 — 1, 

Quem a pretender póde tractar do seu 
ajuste com Pilippe José de Almeida, na rua. 
de Cedofeita n.º 399, 0u defronte da mesma 
casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 
ma casa para se ver. (1563) 


Venda de casas 


3 NDE-SE uma propriedade na 


E 
V rua da Alfandega n.º 7, 9 a 
ra uma casa de commercio e hab; 


11, com excellentes commodos pa- 


15. 
(MAB) 


Tubos Ditumipisados para encana- 
mento de agua, cannos de 
despejo, ete. 


ES S tubos teem sido empregados em va- 
rias quintas e casas d'esta cidade com 
o muis feliz resultado, sendo preferivei. 
sos de ferro em durabilidade e baratezas 
Deposito rua das Congostas n.º 28— Porto. 
(1682) 

ENDE-SE uma casa sita no alto 
do Ouro, freguezia de Lor- 
dello, com bastantes commodos, 


boa agua de poço, bonito quintal e boas 
vistas; quem a pretender falle na rua Nova 
dos Inglezes n.º 45, 1.º andar. (3233) 


“razão de 20 por cento ou 208000 réis por 


erreira da Costa vem por este 

mcio agradecer a todos os ill.=ºº snrs. 
o obsequio que lhe fizeram de assistir ao res- 
de sepultura que na noute de 13 do 
teve logar na igreja dos Terceiros 
neisco, por alma de sua mulher D. 
Emiliz de Jesus Rebello, pelo que, a 

2221) 


FALLENC 

DE: MANOEL. JO: DE SOUZA 
Curadoria convida todos os snrs. credo- 
res a comparecerem no tribunal do Com- 
mercio, pelas 11 horas do dia 10 de julho, 
designado pelo sur. juiz commissario, para 
ão de creditos e mais diligencias 


N 


reira Li- 
ecimento 
que o shse- 


ER 


quiaram com as suas visitas, durante a sua Tes à comparecerem no tr) mal do Com- 
estada n'esta cidade, houvesse alguma in- | mercio, pelas 12 horas do dia 10 de julho, 
Y ia falta, vem por este meio repa- | desi o pelo snr. juiz commi 

, e, protestando a todos o seu mais pro-| ver de creditos e mais diligene 


conhecimento, ollerece- 
o prestimono Rio de Ja- 
ue no paquete irancez 
(2210) 


gião convocados os snrs. nistas do 
5 tiicatro de S. João d'esta cidade, 
uma rennião da assenblêa geral, no dia j 
5 do proximo mez de julho, ao, meio dia, 
no salão do mesmo requerimento 
de varios s nos termos do 
artigo 7,º n.º 2 dos estatutos, com o fim 
de authozisarem a administração do theatro 
a dar licença para tres espectaculos de cu- 
riosos; dous em benefício do monamento 
da Batalha e o terceiro om beneficio dos ar- 
tistas sem trabalho. 
Porto, 22 de junho da 1853. 
J. M. de Souza Lobo, 
Presidente. 


e cordeal r 
o seu lim 
neiro, para onde 5 
do din 29 do corrente. 


(2196) 
Nova Companhia Ulilidade- Publica 


TU din 1.º de junho proximo e seg 
tes, desde as 10 horss da manhã até 
2 da tarde, se pagará noeseriptorio d'esta 
companhia, tua deS. Franciscon.º 21, 1.º 
andar, o dividendo do, 2.º sumestro do.cor- 
rente anno. 

Os snrs. accionistas devem apresentar 

as respectivas secções. 
Porto, 26 de junho de 1863. 

Os directores, 

Antonio Ferreira de Macedo 

José Carlos Lopes 
Justino Perreira Pinto Basto. 


n- 


Pinto 


s | te que foi m'esta cidad 


gaos. 3 
O sollicitador — €, F, P. Felgueiras. 
(2090) 


FALLENCIA 

«DE JOAQUIM DIAS DA CUNHA 
8 ÃO convidadas todas 
gnem credores, a aprese 
tas até o dia 30 do corrente em e 
rador fiscal provisorio em Cima do 


— LEILÃO 


o leilões para lig 
E S 


ar as suas con- 
a do eu- 


ão do estabeleci- 


mento 
“oyos n.º a 
da tarde, tolos os d 


O dia 30 do corrente moz de junho, 
pelas 10 horas da manhã, na rua do 
ln.º 57 e moradas do fallecido 
Lourenço Goncalves Lima, negoc 
e tem de proc 
zendas de la, 
ecido, e isto pelo 


der àarrematação de v. 
pertencentes ao mesmo fi 


inventario a que se procede por fulleci- 


mento do mesmo no juizo de direito da 4.º 
vara e cartorio do escrivão Reis, etc. 
(2220) 
Sociedade commercial que houve no 
Maranhão (Brazil), desde 1847, com a 
firma Bastos & Lima, extinguiu-se em 30 


de abril p. p. por haver fallecido o socio 


Associação Commercial de Benefi- 


ceneia no Porto 


ENDO-SE oferecido o nosso consocio o 
ill.» snr. Antonio Caetano Ferreira e 


José Fernandes Magalhães Bastos. O sacio 
sobrevivo Antonio Jonquim de Lima fez no- 
va sociedadejcom a viuva do socio Bastos, 
a qual gira na dita cidade com a firma An- 
tonio Joaquim de Lima & C.º desde o 1.º 


de maio p.p. e é a encarregada de toda a 
liquidação da firma exlincta. 


(2228) 


Silva a gratuitamente leccionar contabilidade 
commercial o escripturação aos socios subsi- 
diudos, ou filhos dos mesmos, maiores de 12 
annos ; a direeção faz publico este generoso 
oferecimento para que os interessados que | 
delle se quizerem utilisar, o façam saber á ! 
mesma direeção. 
Porto, 22 de junho de 1863. 
Antonio José de Lima Cuisabra, 
Secretario. 
(2180) 


Sociedade do Palacio de Crystal | 
: Portuense 


Direcção convida Os snrs. accionistas a 
realisarem até ao dia 13 de julho pro- | 
ximo a 5.º prestação das suas deç na 


acção É Ê 
Para este efleito estará aberto o escri- 
, no edificio da Bolsa, todos os dias 


tor LA MERTE, n.º 33, «Be 
em Londres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, etc. 


pessoas impossibilitadas de all 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


NSAIO medical popular, sobre a cura da 
debilidade nervosa e physica,. pelo dou- 
sord Square», 


os dias. As 
rem podem 


Consultas em sua casa tod 


A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 


de numerosas estampas e exemplos, vende- 
se em quasi todos os livrei 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 


— Lisboa, 


iros pelo preço de 


(249) 


eis, desde as 9 horas da manhã alé às 3 
da tarde, 
Porto, 13 de junho de 1863. 
Os directores, 
Alfredo Allen, 
Antonio José do Nascimento Leão, 
Eduardo Chamiço. 
(2044) 


ENO julgado de Santa Martha de Penaguião 
e cartorio do escrivão Cabral, correm 
editos de 30 dias a chamar todos os credo- 
resa que a viuva e filhos do fallecido 'Pheo- 
doro Álem Teixeira Borges, da freguezia de 
Medroes, forem devedores, ou as pessoas 
que-se julgarem com dieito caos bens ar- 
remntados pela exe.º D. Antonia Adelaide 


) 


ora em diante o seu «atelier» estará aber- 
to desde as 9 horas da manhã alé ás 3 
da larde, 


já 
N n.º 281 a 


ticante que tenha alguns annos de pratica. 


Plotographia artistico-ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 

dono d'esta photographia tem a honra 

de prevenir aos seus freguczes que de 


Continúa a lirar retratos de todos os 


tamanhos, em preto ou coloridos, por pre- 
cos minito commodos. 


(1267) 


rua do Santo Ildefonso 
+ precisa-se de um pra- 


pharmacia da 


= (2209) 


Ferreira, da: Regoa, n9 respectivo inventa- 
rio e que furmam a quinta da Quebrada, e 
dem assim os senhorios que tenham nºes- 
sos bens dominio directo, para que venham 
alli allegar seu direito sobre o preço depo- 
sitado ou sobre os bens, com a prna de se 
levantar o dinheiro depositado e ficarem 
os bens na mão da arvemalante, livres e 
desembargados de todo o encargo: na fórina 
da ordenação 1.º 4.º, 1. 6.º, S 1.º 


Nº hospital do Terço pre- 
cisa-se de um ajudante de 


enfermeiro. 


Quem se achar habilitado para desempe- 


nhal-o falle no cartorio do mésmo. 


(2206) 


NNA Rosa de Josus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora: na rua 


— 


ds D, Pedro n.º 143, conlinúa a inculcar 


O escrivão do inventario, 
Manoel Teixeira Cabral. 
(2217) 


ONIO José da Bilva Cunha, curador 
iscal na Fullencia dé Villar, Irmão & 
€.º, roga a lodosos snrs. que se julguem 
credores da mesma fullencia apresentem 
em casa do annunciante, na rua de S. João 
n.º 34, os documentos comprovativos de 
seus creditos. 
Raphael Antonio Pereira Caldas. 
(2227) 


FALLENCIA 

DE JOÃO JOSE DESOUZA BRAGA & 0. 

ELAS 12 horas do dia 30 do corrente mez 
* dejunho, no tribunal do Commercio, se 
hs-de proceder á arrematação judicial das fa- 
zendas do estabelecimento que são ferragens 
novas, quinquilherias e objectos de metal, tu- 
do louvado muito barato, como se póde ver 
nos antos de fullencia de que é escrivão o do 
mesmo tribunal — Lessa. 

Q sollicitador — O. FP, P. Felgueiras. 


(2180) 


FALLENCIA 
DE FERNANDO JOSE DE ARAUJO 
Curadoria fiscal cânvida todos os credo- 
res a reunirem-se no tridunal do Com- 
mereio, pelas 12 horas do dia 15 de julho, 
designado pelo snr. juiz comissario, para a 
ão de creditos e mais diligencias le- 


as. 
O sollicitador — C, F.P. Felgueiras. 
(2081) 


FALLENCIA 
DE ANTONIO PAULA DE MORAES 

À Administração convida todos os snrs. cre- 

dores a reunir no tribunal do Com- 
mercio, pelas 12 horas do dia 1,º de julho, de- 
signado pelo snr. juiz commissario para se 
deliberar sobre o destino a dar ás dividas 
activas. 

O sollicitador — C. F, P, Felgneiras. 
(2083) 


criados, cr'adas e amas de leite, de bom 
comportamento. 


Manoel Vieira Borges abri 0 


seu novo estabelecimento de arma- 
dor. na rua da Fabrica n.º 45. 


q i 372) 
Pipas para alugar 


No caes da Ribeira n.º 20 
(2010) 
LUGA SE por 95000 aié 
ao:S. Miguel, na rua de 
29 e 31,0 3.º andar e aguas- 


D. Maria n. 


furtadas da casa dos Caldeireiros n.º 14 e 


16, proximo é rua das Flores, e tambem se 
vende uma armação para loja, (1241) 
Um 


Aluga-se desde 08. Higuel à 
casa nobre no largo do Moinho de 
Vento n.º 1a ó, com boa cocheira é 
cavalharica. Póde ver-se desde as 
Ehoras até às à da tarde, 


(1602) 


> 
Aitenção 

Iê: Sa LUGA-SE um excellente 
& “Cm salão para arrumar des 
a 40:000 alqueires de cereacs ou para fei- 
toria de fructa. E” o maior e mais seguro 
salão do Porto, e construido de novo: lra- 
clase no caes ds Ribeira, 30 ou 28. 


(2009) 
ME E 


dos Caldeireiros n.º| 

vende-se um bilhar 
novo, tudo de mogno, dos pequenos, mo- 
derno, com todos os seus pertence: 


(1350) 


ú 


nder alugar uma 
ala para escriptorio 
a juntamente um quarto contiguo 4 mesma 
falle na rua de S. Francisco n 
lhe dará as explic 


Na rua dos Hercadores n.º 178, 
[Compra-se um selim ingiez Es 
( 


Es 
Banco União. 


VENDE-SE 


7H 
EE Us | 
EEN uso e tem fardamen 


pretender falle na Porte Nobre n. 
de correeiro. 


Rovo armazem de vinhos 
ZA ATA rua 9 de Julho (€ 
Es Nº: de Julho ( 


é 6 a 224 vende-se vinho 


eno de um 

tem pouco 

to; que: o 
04 


4 


O, 70 e 80 réis 
o) 


puro do Douro a 
o quartilho, ep 


lho. 
(1463) 


Oleo de peixe para ga- 


lagala 


res de couros q 3 s por almude, 
No caes da Ribeira u.º 80. 
(1790) 


Povoa do Varzim 


Nº pharmacia do largo do Pelourinho 
vendem-se : 


Aguas de Enire-Rios e do Ge- 
rez, chegadas ultimamente. - 
(2203) 


Chá Hysson 2800 e 650 


Enxofre em bruto. 

Flor de enxofre. . 

Pelles de verniz da Russia proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 

Reboleira n.º 41, desde as 10) horas da 
manhã às 3 da tarde (133) 


ATTENÇÃO 
À Praça do Anjo n.º 52 
malte de superior quali 


ATTEN 


Nº rua do Bomjardim n.º 74 e 76, em 
frente da rua do Sá da Bandeira, 1.04 
andar, ha para vender diversos objectos já | 
por vezes annunciados para leilão e como | 
não foram vendidos por falta de lempo, os 
quaes constam de muitos santos, christus 
de marfim, madeira e Pº, pinturas a | 
oleo, gravnras e Iylhographias, tres capel- 
las porta + um conta-leguas, alguns mo- 
veis, loucas, jarras e jarrões da India, lus- 
tres e outras fazendas diversas, algumas 
pinturas e santos proprios para capellas por | 
serem grandes. | 
Quem os pretender dirija-se a casa de 
Domingos Dias de Freitas & Irmãos, na! 
rua de Santo Antonio n.º 65, para se lhe 
mostrar. (1572) 


CALDAS 


Rua das Fiores n.º 25 à 54 


nle-se herva 
ide. e 


hi 


(3315) 


cÃO 


3 


ENDE todo o sen fato-feito e fazendas da 
estação passada, com 25 por cen 
abatimento, 


FATO FEITO 


pn preços reduzidos, se encontra bem 
sortido, de todas as fazendas e fato 
feito, “o estabelecimento da Praça de D. Pe- 
dro nº 25. (1758) 


El Leon de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


DE E 
LUIZ VICENT 
Rua de Santo Antonio n.º 
$02 eos 

pa RTICIA Bos seus fregurzes quo con- 
linúa a ter sortimento de luvas de pel- 
lica, camiseria franceza, ceroulas, colletes 
de senhora e mantas para os elegantes, 
por'atacado e a retalho. (1491) 


Lenços de seda 
spanha e da India, lenços de Cam- 
braia de linhos finos, idery abrelanha- 
é diversas qualidades, todos dos gos- 
is modernos. 
Vendem-se na rua do Bomjardis n.º 


594. (2115) 

a RTO largo de S. Domin n.º 
sêê N S! ba para vender, pianos 
É as de superior qualidade, vel 


o gram- 


le 405, 463 648 
mas cada pacote, o liquido melho- 
res até hoje cont s, e alvaide fino de 
zinco. (2839) 


PREÇO FIXO 


Papel para forrar salas 
Transparentes para janellas 


20M sortimento. J. A. Wendel, rua de 
Santo Antonio n.º 149. (1943) 


d 
b 


TREM chapéus para senhora de | 


FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUSDE 
PALHA 


Ga CASALINE 


RUA DE SANTO ANTFORIO -— Sã E 83 


COM DEPOSITO DE FI 


3 E SORTIM 


Chapéus para meninos e meni 
Ditos para homem, de Italia, pá e palm: 
Lavam se e reduzem-so à moda todas as qua 


de arroz, clina 
de todas os feiti 


b 


s 


NTO DE PLUMAS E FLORES 


rendas de palha 4 phantasia, ete. 


cos e escuros. 
de chapéus. 


(1316) 


PRIMEIRA E 


mendas que lhe sejam feitas das provincias, 


vindo acompanhadas do seu importe em vale 
metteas listas dos premios. 


PARA A 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA É D 


1 premio de...... GC GSIcSO| 3 
La de. 3:9983;820 1:309 
1 » de. 1 
4 E) de. 

p E de S09)950 
202 decico  ROGIGDO| 

6 op tiger tida, ; 16803099: 


“PORTO 
PLANG 


LHO DO CORR 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PRENIOS, A SAB 


» 
» 
» 


ANTIGA CASA FELIZ 


SEE PG 
RUA DAS FLORES ab 


LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


E ANNO DE 1863 


de, 48,069 
de, sase 
de. 1295609 


ao numero que se extrahir depois de ti- 
dos os mais premios. 


24 premios em 5:500 bilhetes 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 
Ajiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


de 28 de junho de 1860 
EM á venda na sua antiga c bem conhecida loja bilhetes inteiros, meios ditos 


oitavos ecautellas. 


ainda que sejam em grande quantidade, 
s do correio, é no fim da extracção te- 


CRS Sr erre eee remaem 


NUMEROS 1 E 3 


DA MISERICORDIA 


I + quartos, 
O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encom- 


(2130) 


ANRURCIOS MARÍTIMOS 


SERVICES 
MESSAGERIES 


O paquete a vapor de rodas, da força de 500. cavailos 


NAVARRE 


Espera em LISBOA procedente de Bordeaux ps 28 4 30 no correxte, sahirá poucas horas depois para 


MARITIMES DES 


PEPERIALES 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Gorco 


8. Vicexte, Pernambuco, Bahia e Ric de Sameiro 


Oorrespondendo com os vapores da mesma companhia que vão: 


1º De 8. VICENTE à GORDE 


2.º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 


Reotola ATA Passageiros e mais esclarecimentos dirigir-se, ao eseripforio da compaúlia, 49, ia da 
cboleira, 


Os agentes no Porto — J. B. DE CASTRO & Ca 


(1298) 


COMPANHIA GERAL 


PAQUETES A VAPOR 


FLUVIAES 
E MARITIMOS 


E Sm 


ENTRE 


Com A 


Porte de França, Santiago de Cuba, Vera Graz, Saint Nazaire, 


Vigo, Porto, Lisboa, Cadiz, Gibraltar é Malaga 


PREÇO DAS PASSAGENS 


Para Lisb 
Do Porto nos dias 30 de cada mez a Ego 
» Malaga 
Dabarra do Portonosdias 15 decada mez| 7 


* Camirotesde Camarotesde Passagensde 


1.º camara 22 CAMARA 
co comer 
5600 
235650 
273000 
285550) 
73600 
363000 


CORRESPORDENCIA 


COMPANHIA GERAL 
TRANSATLANTIOA 
FRANCEZA 


CARREIRA REGULAR DE VAPORES 


CON COMER SEM COMER 


CoNvEZ, 


25000 
75100 
85000 
93000 
23000 


Ingar para alguma carga, 


Londres 


A barca ingleza — IGNI 

TUUS, — classificada Bo A 
“0 toneladas, capitão), P, Si 

then, sahe com brevidade. Ainda tai, 


(2284) 


Londres 


ingleza — WILLIAM 

q — capitão P. or ee 

ra-se aqui de Lisboa em poucos dis 
para salir com muits brevidade. 


Bristol e Closter”” 


A escuna ingleza — WILLIAS 
EDWARD =, enpitio David qa 
espera-se aquiiuteda a bora para eus” 
com muita brevidade. (2126) 

a 


Copenhagem & Sto 
ckolm 


O brizne auecio — JOHNNY — 
enpitão P. Ellert, espergese apa Ni 


Ea 
com muita byevia 
dad brevi, 


da ahora para salir 
(2033) 


Londres, Sunderland é 
New-Castle 


nna ingleza — QUIDL 
Ro Jobno Gresloy ado 
mez, 


ap 
até o fim do 


E 5 á 1979 
Consignatario Carlos Cover 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


Lisboa 


iate — PROTECTOR — sale com 
jade: quem no mesmo quizer car 
jjn-se aos despachantes Gg « 


regar 
mes, Lima & C., em Cima do Murons 
(2162) 


Habana por Vigo 


Subir dentro de 10 din a barca 


4, bespanhola — SALMANTINA, 
EN Recebe passageiros para ambos os 
rtos. 


aa 


Dirigir-se a Felix Fernandes de 
na rua das Taipas n.º 70, 
A vasca — SENHORA DO ;PILLAR 
= Sahe com brevidade : quem no mes- 
mo quizer carregar dirija-se aos des- 
ma do Maron 159, 0 (2163) 
. 2 
Rio de Janeiro 
(PRIMEIRO NAVIO A SAHIR) 
para aquelle porto nos primeiros dias 
do seguinte julho, o que se avisa nos 
tem scus passaportes e liqnidem suas passagens, 
no escriptorio de José Serei Ranbia Limi, ne 
Praça de Santa Thereza n.º 58, até ao dia 1.º do 
(1228) 


5 E 
Figueira 
FED pachantes Gomes, Lima & C2, em Ci- 
gp A barca — LIMA 14 ha-de sabir 
enTS. passageiros para, que apresen- 
imesino mês. 


q E 
Rio de Janeiro 
ES A veleira barca — MONTEIROS» 
assageiros para os quaes tem os me- 
RE, Ipea commodos, tracta-se em Cima 
Monteiro é Silva,ou com Lutz Pereira Permin ne 19. 
(195%) 
Vai sabjr com muita brevidade'a 
galera— EUROPA, — capitão Pires. 
mendavel pelos bons: cermodos e tra- 
etam ue tem para os snrs. passageiros, tendo 
Tracta-so com Mancel Pereira Penna 8:02, 
praça de Carlos Alberto n.º 132. (1828) 
Vai sahir com, brevidade, per ter 
quasi o seu carregamento pi 
Este excelente bare: = 
de capacidade e aceio que tem, offer ; 
ssiveis, tan- 
to para os de 13 como de 2º camara, inclusivamên- 
te camarotes para os de prôa. 
n.º 165. ; 
Bio Grande do Sul. 
A barea— PAQUETE DO RIO 
o ão Sobral, vai sabir 


— sahie com brevidade. Para carga e 
do Muro, junto á ponte, n. 1 e 2, com José de Souza 
Rio de Janeiro . 
Este bello nnvio torna-se recom- 
até belicltes para os de prós, E 
E RS 51 
Rio de Janeiro 
E eo 
» veleira galera — NOVA FAMA, 
passageiros os melhores commodos 
Tiacta-se com Soares, Irmãos, rua. mo 
Sn qi 
BLA, GRAN pi 


sé dos Santos Lessa Jun 
com muita brevidade 
passageiros (tendo paga 
tes commodos) traeta-se com Jongui 
ves, Reboleira n.º 19. 


Pernambuco 
li idudé 4º Barea = 
SS 


AS 
A 


| 
eriptorio dal 
p. 6. e di-) 

P lr 


com A. Mi 


4 t 
F. Chamiço, Filho & 


nglezes n.º 87, 1.º andar 


2passageiros 4passageiros  prôa 
Para Forte de França 1735200... 1485200 942500 
Dabarrado Portonosdias 15 de cada mcz » Santiago de Cuba 1973300 1735200. 1135000 
» Vera Cruz...... 2243100. 2012000 12253300 
Para carga, passagens e outros esclarceimentos, com os 
AGENTES NO PORTO 
ANTORIO HARIA DE HAGALHÃES SURIOR é €.º 
RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30' 
(822) 
ç s” 
Liverpool 
P. O vapor inglee— 
CASTILIAN —, ca- 
Viliam London, 


Silya, a 
quizer carregar ou ir 
im como; ao sur. Carlos Coverley, 


12074) 


rua dos Inglezes n.º 87, 


= 
“a a. milier é 


Leith 


estenborg, a 


ARTHA GEILTZ —, 


nuito moderado. (131) 
quizer gar dirija-se 
€.º, rua dos Inglezes n.º 


sahir em 


ca 


z Ii 
zlos O. 


verleg,| 


agem, e 


a Daniel & limão, em 


| Binro me 159 160. 


Censiguatario Carlos Cover 


Caminha 
TATHILDE 


João de Carvalho. Carga e paseagei- 
sra ros, para os quaes tem as melhores 
acommodações,tracta-so com Josó Joaquim Barboza 
Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58, o, 
capitão a bordo. (1853) 


ESPECTACULOS. 


Sabbado 27 de junho 


sa 


aval 

8. JNÃO. — Companhiado gymnasio;— Récita 
extraordinaria. — O drama em 4 actos — a 
E BRANCOS. — A poesin de J. M. de O. Seixas, re- 
citada, peloPabtor Brig MtHRõES EMILIO PELO. — 
TER, MARTYR POLACO. — A scena-comica — 
AMOR LONDRINO — A's 9 horas. 


rnnasio, — 94 ró- 
actos ns 
concellos — BRIOS PORTUEN- 
comedia em nm seto — PARA PRaNçA 
TAVIRA. — A's 9 horas, 


Aostouros! 
PRAÇA .EM AVEIRO a 
Corridas nas tardes de 28 € e E, 
arios nã t upado a des] 
Ga RC 


atro tardes de prazer. 

hido das bem donheeidas 
rtunato Raposo. 4 

s são dos iais ncreditados nas pri- 

s do paizcomo-a do Campo de Sunt 

tm, eb 


“Domingo 28 de Fo 


s 
POR 


Responsavel 8:55. Carqueja 
TYP. DO CONMERCIO Lol ds 
Rua da Ferraria de Baixo n. 1 


